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Michelle é contra
Izalci ao GDF e
cobra PL nacional
Ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro afirma que não houve
qualquer acordo dentro do par-
tido e reforça apoio a Celina Leão
para 2026 no DF. Política 5

Teerã abre Ormuz,
mas EUA mantêm
bloqueio naval
Presidente dos Estados Unidos,
Trump agradece a abertura da
rota estratégica, mas afirma que
bloqueio norte-americano segue
até acordo ser fechado. Mundo 12

Pressão do Paço por projetos
gera atrito com vereadores
A relação entre parte dos vereadores da Câmara Municipal de Goiânia e o
Paço Municipal voltou a estremecer nesta semana. O motivo do destempero
na relação entre alguns parlamentares e o prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) é a velocidade de tramitação das matérias do Executivo goianiense
na Casa. Durante reunião da CCJR, o ritmo do andamento dos projetos foi
motivo de discordância entre a base e vereadores de oposição. Política 2

Wellington, prestes a completar
20 anos, nunca andou, nunca
falou e depende integralmente
de cuidados para viver. Desde o
nascimento, convive com as
consequências de uma paralisia
cerebral que exige acompanha-
mento permanente. Com rede
de apoio reduzida, mãe pede
ajuda no tratamento. Cidades 11

t
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Xadrez: Políticos do DF e

Goiás miram o Entorno

como celeiro de votos

Política 2

Econômica: Carga tributária

líquida recua em 2025 (des-

contados incentivos fiscais)

Economia 4

Livraria: Balli Kaur Jaswal

apresenta crítica social à in-

visibilidade de imigrantes 

Essência 14

Mãe pede ajuda:
“Eu sou o braço,
pernas e fala dele”

Feriado deve
levar quase 700
mil veículos 
às rodovias
O feriado prolongado de Tiraden-
tes, que vai deste sábado até a
próxima terça-feira, deve inten-
sificar o movimento nas rodovias
federais que cortam Goiás. Cerca
de 700 mil veículos devem passar
só no trecho entre Anápolis e
Aliança do Tocantins. Cidades 10

Caiado e Daniel
vão em busca do
apoio no campo
Aproximação da dupla Daniel Vi-
lela e Ronaldo Caiado com im-
portantes membros do agro,
setor que simpatiza com a ex-
trema direita, é visto como forma
de eliminar a resistência ao
nome do emedebista. Política 5

60% dos brasileiros
já emprestaram o
nome para alguém
Algo comum entre amigos, fami-
liares ou até colegas é pedir o
“nome” para realizar alguma
compra, contratar um emprés-
timo ou utilizar crédito. Seis em
cada 10 já cederam o CPF para
terceiros. Entre esses, 34% acaba-
ram endividados após o não pa-
gamento. Economia 4

Detalhado plano de
emergência após
avanço das SRAGs
O Governo de Goiás detalhou
como vai funcionar o decreto de
emergência na Saúde diante do
avanço de Síndromes Respirató-
rias Agudas Graves. A medida foi
adotada após o aumento anteci-
pado dos casos e a pressão sobre
a rede hospitalar e a alta ocupa-
ção de leitos de UTI. Cidades 10

Câmara prioriza
PEC e coloca PL 
de Lula do fim da
escala 6x1 de molho
A discussão sobre o fim da escala
6x1 no Congresso Nacional
avançou, mas com uma mu-
dança clara de prioridade. Ape-
sar de o governo Lula ter en-
viado um projeto de lei em
regime de urgência, a Câmara
dos Deputados decidiu concen-

trar esforços na análise de uma
Proposta de Emenda à Constitui-
ção que trata do mesmo tema. A
decisão foi tomada pelo presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), que considera a
proposta constitucional mais
ampla e equilibrada. Política 6

aposta na proteção: 
o paradigma do jogo
responsável no Brasil

ViVian Graminho 
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imóvel como investimento:
o que os números
realmente dizem
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Educação entra em greve e cobra

Paço por valorização
Assembleia convocada pelo Sintego suspende aulas em mais
de 100 escolas. A categoria exige plano de carreira, reajuste
salarial e pagamento de progressões atrasadas. Cidades 9
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Thiago Borges

A relação entre parte dos
vereadores da Câmara Muni-
cipal de Goiânia e o Paço Mu-
nicipal voltou a estremecer
nesta semana. O motivo do
destempero na relação entre
alguns parlamentares e o pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) é a velocidade de tramita-
ção das matérias do Executivo
goianiense na Casa.

Durante reunião da Comis-
são de Constituição, Justiça e
Redação (CCJR)  nesta semana,
o ritmo do andamento dos pro-
jetos na Casa foi motivo de
discordância entre parlamen-
tares da base e de vereadores
de oposição e independentes.
No centro da discussão esta-
vam as matérias que tratam
sobre o Programa de Autono-
mia Financeira das Unidades
de Saúde (Pafus) e o Programa
Morar no Centro, que estão
sob análise do colegiado pre-
sidido pelo vereador Luan Al-
ves (MDB).

O conflito teve início após
os projetos não andarem com
a celeridade que o Paço espe-
rava. A situação não agradou
o chefe do Executivo municipal
que, desde a reforma na base

aliada no segundo semestre
do ano passado, cobra apoio
integral e irrestrito dos verea-
dores aliados em todas as pau-
tas de autoria do Paço. 

Mabel, inclusive, tratou so-
bre o tema com o presidente
da Câmara, Romário Policarpo
(Cidadania), segundo relato de
uma fonte ligada ao Paço em
entrevista ao O HOJE. O pre-
feito, que mantém contato diá-
rio com os parlamentares alia-
dos, articula com Policarpo
para resolver o impasse. 

Conforme apurado pela re-
portagem, a insatisfação do
prefeito acontece, sobretudo,
pelo entendimento de que se
tratam de projetos importantes
para o município. A Prefeitura
de Goiânia estima que o Pafus
viabilize até R$ 20 milhões em
investimentos na saúde até
2027, enquanto o Morar no
Centro pode oferecer até 50%
de desconto no aluguel de imó-
veis no Centro da Capital por
um período de três anos.

Entre críticas 
e pedidos na CCJ

Durante a reunião do co-
legiado, vereadores da base
de Mabel se dividiram entre
críticas e pedidos a Luan. Pe-

dro Azulão Jr. (MDB) “pediu
humildemente” para que os
projetos fossem tratados com
“seriedade”. Já o líder do pre-
feito na Câmara, vereador
Wellington Bessa (DC), subiu
o tom ao dizer que a cobrança
era apenas pelo cumprimento
do prazo regimental e que as
matérias já tramitavam na
Casa há 15 dias.

Alves rebateu ao citar que,
em decorrência dos recentes
feriados e das provas práticas
do concurso público da Câma-
ra, as semanas tiveram poucos
dias úteis. “A pressa que hoje
está na prefeitura é injustifi-
cada. Demorou muito para en-
viar os projetos e querem que
a gente aprecie a toque de cai-

xa, sem o devido conhecimen-
to. Não vou aceitar isso nessa
comissão”, disse o parlamentar.
O presidente da CCJ ainda citou
que há cerca de 200 projetos
na comissão.

“Aqui não é o Paço que
dita as regras. A comissão vai
cumprir os trâmites necessá-
rios para todas as matérias,
sejam do Executivo ou de au-
toria dos parlamentares”,
completou o presidente. Luan
recebeu o apoio dos verea-
dores Igor Franco (Podemos),
Léo José (Solidariedade) e Ká-
tia Maria (PT). 

Falta de diálogo
Além disso, Alves citou a

falta de diálogo direto com o

Paço. “Estamos sabendo de
projetos pela imprensa. Ama-
nhã chegam aqui querendo
aprovação rápida, sem discus-
são. Isso não pode acontecer”,
frisou o vereador. 

Antes integrante da base, o
presidente da CCJ deixou o
grupo de aliados de Mabel na
Câmara ainda em 2025. O par-
lamentar faz parte do grupo
político liderado por seu pai,
o deputado estadual Clécio Al-
ves, que se filiou ao PSDB re-
centemente. Clécio apoia o ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB), que rivaliza com o go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
aliado de Mabel, na disputa
pelo governo estadual. (Espe-
cial para O HOJE)

Motivo do destempero entre Mabel e vereadores é a velocidade de tramitação das matérias do Executivo

Prefeito Sandro Mabel (UB) cobra CCJ por
agilidade nas pautas do Executivo. Luan
Alves (MDB), presidente da comissão, 
diz que pressa é injustificada

Pressão do Paço por projetos gera
atrito com parte dos vereadores

Mariana Capeletti/Câmara Municipal

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE ABRIL DE 2026

Daniel e Celina estão de olho vivo
e faro fino para evitar problemas

Aqueles comissionados que estão obesos de
tanta diária e gratificação achavam que a entrada
de vice seria apenas um ato a mais de governo,
que os acomodados teriam vida mais mansa
ainda. Perdeu, preibói. Os novos governadores
de Goiás e DF, Daniel Vilela (MDB) e Celina Leão
(PP), estão de olho vivo e faro fino com malfeitor.
Entraram já mostrando a faca nos dentes e a ma-
chadinha na mão. Ai de quem pensar em treta,
antes de fazê-la vai para o olho gordo da rua. Da-
niel está com menos pepinos, pois seu antecessor,
Ronaldo Caiado, deixou o cargo em alta. Celina,
tadinha, tem de mostrar as presas e as garras de
leoa em todos os minutos, pois tomou posse em
meio à turbulência do caso Master, o banco en-
rolado que queria afundar o BRB. Esclareça-se
que a goianiense Celina nada teve com os rolos
de Daniel Vorcaro & Cia.

Imaginava-se que Daniel Vilela era só mais
um rosto sorridente a distribuir simpatia entre
os aliados. Qual nada. Demitiu 4 vezes mais au-
xiliares do que se supunha. E quem saiu não
está folgando com quem entrou em seu lugar.
Celina também está jogando pesado com os ami-
gos preguiçosos. Para dar ideia, o novo czar da
economia do GDF, Valdivino de Oliveira, é odiado
pelos vagabundos de Brasília por cumprir à
risca a determinação de Celina para não dar
moleza a pilantras. Com isso, Daniel e Celina
evitam problemas como operações policiais ou
do Ministério Público, que mesmo envolvendo
apenas integrantes da equipe indicados por par-
tidos, acabam respingando no(a) chefe do Exe-
cutivo. Xô, urucubaca. (Especial para O HOJE)

Políticos do DF e Goiás miram
o Entorno como celeiro de votos

Não é nenhuma novidade dizer que os dez municípios que
fazem fronteira com o “quadradinho” do Distrito Federal têm
afinidade política com lideranças da capital do País, bem
como os de Goiás reconhecem que a região concentra aproxi-
madamente 600 mil eleitores. Esse capital de votos enche os
olhos de qualquer candidato a cargo eletivo, seja para gover-
nador ou para o Legislativo. Do lado de Goiás, o pré-candidato
a governador Daniel Vilela (MDB) não desgruda os olhos da
região e tem a seu favor a maioria dos prefeitos como aliados.

Quanto às lideranças do Distrito Federal, por enquanto, o
pré-candidato que mais visita as cidades do Entorno é José Ro-
berto Arruda (PSD). Depois de Joaquim Roriz (1936-2018), o
ex-governador Arruda foi o que mais ajudou o Entorno, prin-
cipalmente quando Marconi Perillo governava Goiás. Por
conta dessas parcerias administrativas, a relação entre Arruda
e lideranças do Entorno se estreitou. Agora, depois de um
longo período fora do governo, o pessedista tenta voltar e tem
no Entorno uma ponte entre os eleitores da região e do DF.

A governadora do DF, Celina Leão (PP), ainda não teve
tempo para visitas ou agenda na região, mas ela tem um bom
ativo e aliados nos municípios. Quando era vice, Celina
mantinha visitas regulares em eventos. No entanto, ao assumir
o governo, recebeu como herança uma crise sem precedentes
provocada pelo escândalo financeiro do Banco Master e o
BRB. A governadora tem dedicado
suas energias para sal-
var o BRB da liquida-
ção, por isso, seu foco,
além da gestão, é tra-
balhar politicamente
para reverter o pro-
cesso. Enquanto isso,
os pré-candidatos do
DF à Câmara Legis-
lativa e ao Congresso
batem ponto nas ci-
dades do Entorno.

Sonho em risco
O sonho do ex-governador do DF,

Ibaneis Rocha (MDB), em ser eleito para
uma das vagas ao Senado caminha para
a realidade. A prisão e possível delação
do ex-presidente do BRB, Paulo Henrique,
têm tudo para arrastar Ibaneis ao cada-
falso político. Para piorar, até agora, ne-
nhuma liderança do DF emitiu qualquer
sinal para ajudá-lo. Esse silêncio pode
ser lido como “não é do nosso time”, ou
seja, não é político.

Segundo voto no PL
O Novo em Goiás oficializou nesta sex-

ta-feira (17) a pré-candidatura de Humberto
Teófilo ao Senado. A legenda também de-
clarou apoio a Gustavo Gayer (PL) como
segundo voto e a Wilder Morais (PL) ao
governo. O movimento reforça a aproxi-
mação entre Novo e PL, iniciado nas eleições
municipais, quando andaram juntos em
Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis. 

Zema entre nós
Falando em Novo, o ex-governador e

pré-candidato a presidente Romeu Zema
(MG) estará em Goiás na próxima quin-
ta-feira (23) e sexta-feira (24), com agendas
em Goiânia, Caldas Novas e Catalão. O
roteiro seguirá o padrão adotado nas úl-
timas semanas, com foco no setor pro-
dutivo e em lideranças locais.

PSDB e PDT
Aliados de Marconi Perillo (PSDB)

passaram a defender uma aproximação
com Carlos Lupi após o PDT ficar sem
comando em Goiás. A avaliação no ninho
tucano é que uma aliança com os traba-
lhistas dobraria o tempo de televisão do
ex-governador.  

Não deu liga
Em 2024, PSDB e PDT negociaram

uma federação. À frente da presidência
nacional, Marconi Perillo chegou a se
reunir com André Figueiredo (PDT), com
aval de Carlos Lupi (PDT). Por trás do
movimento estava a busca por sobrevi-
vência diante da cláusula de barreira.

Legado de Gim Argello no DF e Entorno
O ex-senador Gim Argello, presidente do Avante no DF, pode

ser alçado à categoria de “campeão” como o senador que mais
recursos destinou ao Distrito Federal e à Região do Entorno.
Como líder no Senado da então presidente Dilma Rousseff (PT),
conseguiu colocar mais de R$ 6 bilhões no PAC 2 para o Entorno.
No DF, até hoje, ainda não teve senador para superar o volume
de recursos que Gim Argello destinou a Brasília.

Wilder e Ana Paula – O pré-candidato a governador pelo PL, Wilder
Morais, acompanhado pela sua vice, Ana Paula Rezende, dão
continuidade às agendas no interior. Nesta quinta-feira (16), foram a
Anápolis e depois a Silvania, onde entregaram máquinas para os aliados.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Imóvel como investimento: o que
os números realmente dizem

Vivian Graminho 

A regulamentação das apostas de quota fixa no
Brasil, consolidada pela Lei 14.790/2023, representa
uma transformação estrutural que vai além da
mera legalização de uma atividade econômica. Tra-
ta-se da construção de um ecossistema que concilia
exploração econômica, responsabilidade social e
proteção do consumidor e que posiciona o Brasil
entre os mercados regulados mais avançados.

No centro desse modelo está o conceito de
jogo responsável. Compreendê-lo corretamente é
essencial para a consolidação de um mercado re-
gulado e sustentável. Jogo responsável não deve
ser entendido como marketing institucional, tam-
pouco como obrigação acessória, mas como ele-
mento estruturante e condição de acesso e per-
manência no mercado.

A regulamentação brasileira, como evidenciado
na Portaria SPA/MF 1.231/2024, não se limitou a
autorizar a exploração das apostas de quota fixa.
O exercício da atividade foi condicionado a um
complexo sistema de governança, prevenção de
danos e proteção do consumidor, com especial
atenção à prevenção do superendividamento das
famílias. Entre as obrigações impostas estão: o
dever de conscientização e de informação, com
comunicação clara sobre riscos de dependência e
probabilidades de perda; oferta obrigatória de
ferramentas de autocontrole, como limites de de-
pósito, períodos de pausa e autoexclusão; ferra-
mentas de monitoramento ativo e classificação
de perfis de risco; e intervenção proativa quando
observarem comportamentos de risco.

O descumprimento dessas obrigações não gera
apenas sanções administrativas, pode configurar
falha na prestação de serviços e atrair a respon-
sabilidade civil objetiva das operadoras, revelando
a existência de um rigoroso dever de cuidado
(duty of care) das operadoras.

A regulação publicitária também segue linha
restritiva, vedando-se comunicações que associem
apostas a enriquecimento fácil ou sucesso pessoal,
bem como mensagens que incentivem comporta-

mentos compulsivos. Além disso, a responsabilidade
solidária das operadoras pelas ações de afiliados,
reforça uma premissa central: terceirizar a criativi-
dade, não significa terceirizar a responsabilidade.

O modelo brasileiro dialoga com experiências
de mercados mais maduros, como Reino Unido e
Portugal, que estruturam seus sistemas a partir
de políticas robustas de jogo responsável.

No entanto, a arquitetura protetiva enfrenta
um obstáculo: a persistência do mercado ilegal
que, atualmente, corresponde a aproximadamente
51% do mercado. O modelo de negócios dos ope-
radores ilegais se beneficia da ausência de controles,
incentivando apostas ilimitadas e ciclos contínuos
de perda, de forma que o superendividamento se
torna uma consequência silenciosa e frequente.

O desafio, portanto, não reside na ausência de
normas, mas na sua efetiva implementação e na
capacidade de fazer valer o ambiente regulado.
No mercado legalizado a operadora deixa de ser
mera intermediária e passa a assumir papel ativo
na mitigação de riscos previsíveis, protegendo a
reputação de suas marcas e assegurando a legiti-
midade do mercado perante o Poder Público e a
sociedade. A confiança, nesse contexto, passa a
ser um ativo estratégico.

O jogo responsável não pode ser tratado como
checklist burocrático. A conformidade não é um
processo estático que se cumpre uma vez ao
ano, mas um processo dinâmico de gestão de
risco integrado ao núcleo da operação. A matu-
ridade do mercado não será medida apenas pelo
volume financeiro tran-
sacionado, mas pela efi-
cácia das proteções
reais garantidas aos
consumidores. E essa
proteção, por definição,
não existe no mercado
clandestino. A proteção
do consumidor precisa
ser, de fato, a aposta
mais alta do regulador
e das operadoras.

Daniel Claudino

Um levantamento divulgado pelo Secovi Goiás,
em parceria com o Portal 62 Imóveis, apresentou
um número capaz de fazer qualquer investidor
parar: 37% de rentabilidade total registrada no
Setor Aeroporto ao longo de 2025. Para quem
acompanha o mercado financeiro, o impacto é
imediato: o CDI acumulado no mesmo ano foi de
14,32%. A comparação, à primeira vista, parece
esmagadora.

Mas vale entender de onde vem esse número
antes de tirar conclusões. O retorno de 37% com-
bina dois vetores: a valorização do imóvel no pe-
ríodo e a renda gerada pela locação. E é exatamente
assim que o investimento imobiliário deve ser
avaliado. Quem compra um imóvel para renda
não está apostando apenas na valorização patri-
monial, nem apenas no aluguel mensal; está apos-
tando nos dois, de forma complementar. Separar
esses vetores para efeito de comparação seria, na
prática, empobrecer a análise.

O que merece atenção é a escala desse resultado.
O próprio levantamento indica que apenas quatro
dos vinte bairros analisados apresentaram renta-
bilidade total acima do CDI. Isso significa que o
Setor Aeroporto e outros pontos de destaque re-
presentam casos específicos dentro de um mercado
diversificado, não uma regra para toda a cidade.
Goiânia tem bom desempenho como mercado, mas
esse desempenho não se repete da mesma forma
em todos os bairros, e essa distinção importa muito
para quem está tomando uma decisão de alocação.

Vale ter em mente que o mercado imobiliário
não é um bloco uniforme, e isso se reflete nos
números. A valorização média de apartamentos
em Goiânia em 2025 aparece em patamares bem
distintos, dependendo da fonte consultada: o Fi-
peZAP de venda residencial registrou alta de
2,55% na cidade, enquanto a Ademi-GO, em seu
recorte de mercado, reportou 13,4%. Cada índice
mede um segmento diferente: anúncios de re-
venda, lançamentos, portfólios específicos de
imobiliárias. Nenhum está errado; todos são par-
ciais. Por isso, ao ler qualquer levantamento
sobre rentabilidade imobiliária, a pergunta mais
útil não é “qual é o número certo?”, mas “qual
recorte este número representa?”.

Feitas essas ressalvas, o que o levantamento
confirma é algo mais importante do ponto de

vista estrutural: Goiânia continua sendo um mer-
cado imobiliário fora da curva no contexto brasi-
leiro. O Volume Geral de Vendas cresceu 9% em
2025, num ano em que o custo do crédito pressio-
nou mercados de todo o país. A rentabilidade
média com locação superou 10%, acima da pou-
pança e da inflação. Quinze dos vinte bairros
analisados superaram a caderneta de poupança.
Isso não é acidente. É o resultado de fatores es-
truturais que estão longe de se esgotar.

Goiânia cresce demograficamente acima da
média nacional. Sua economia é diversificada:
agronegócio, saúde, comércio e serviços se arti-
culam de forma complementar. A cidade atrai
população jovem e migrante do interior de Goiás
e de estados vizinhos, sustentando uma demanda
habitacional que não é especulativa: é real, é per-
manente e ainda está longe de ser plenamente
atendida. Enquanto outros mercados enfrentam
estagnação ou retração, Goiânia mantém uma
trajetória de crescimento consistente.

Isso não significa que o ritmo atual se manterá
indefinidamente. A combinação de juros elevados,
redução da capacidade de endividamento das fa-
mílias e eventual aumento da oferta tende a mo-
derar o crescimento nos próximos anos. Mas mo-
derar não é reverter. A cidade não apresenta os
sinais clássicos de uma bolha: crédito frouxo, es-
peculação descolada da demanda real e estoques
excessivos. O que se vê é um mercado que ama-
durece enquanto cresce, com mais camadas de
produto, mais profissionalização e mais investi-
dores atentos às oportunidades de locação.

A leitura mais completa dos dados não é a de
que o imóvel simplesmente ganhou do CDI. Essa
comparação, quando feita sem considerar o perfil
de cada ativo, tende a simplificar demais uma de-
cisão que é, por natureza, complexa. A leitura
mais rica é outra: Goiâ-
nia se consolida como
uma das praças mais só-
lidas para o investidor
imobiliário de médio e
longo prazo no Brasil.
Não porque os números
de um ano isolado sejam
mágicos, mas porque as
condições que produ-
zem esses números têm
fôlego para continuar.

Vivian Graminho é advo-
gada e diretora de Projetos
e Operações do Labsul

Daniel Claudino é consul-
tor, mentor, palestrante e
autor do livro “A natureza
do mercado imobiliário”

Aposta na proteção: o paradigma
do jogo responsável no Brasil
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Para dar um exemplo.

No fim de semana,

houve um crime no

Setor Campinas contra

pessoas em situação de

rua. Em menos de uma

hora, os autores do

crime foram capturados

em razão do nosso

sistema de inteligência

policial. Ou seja, um

avanço em relação às

políticas de segurança”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta sexta-feira (17), ao afir-
mar, em entrevista à Rádio Difusora
Goiânia, que Goiás tem dado exemplo
ao País de como utilizar recursos tec-
nológicos para potencializar a eficiên-
cia da segurança e de outras áreas da
gestão pública. “Demos um passo além
e hoje utilizamos a tecnologia a nosso
favor. Não existe nada igual no Brasil
como o nosso sistema de inteligência
artificial”, destacou citando o pro-
grama IA Contra o Crime, que tem ga-
rantido maior eficiência e celeridade
na elucidação de crimes no estado. Da-
niel também destacou o avanço histó-
rico que Goiás obteve na segurança
pública, com queda contínua dos prin-
cipais índices de criminalidade nos úl-
timos sete anos consecutivos.

@jornalohoje
a Secretaria de estado da Saúde de
Goiás (SeS-Go) apresentou nesta
sexta-feira (17) o Decreto nº 10.895,
que estabelece situação de emergên-
cia para o enfrentamento das Síndro-
mes respiratórias agudas Graves
(SraGs) no estado. Segundo o secretá-
rio rasível Santos, Goiás já registrou
115 óbitos relacionados a síndromes
respiratórias causadas por diferentes
vírus, como adenovírus, rinovírus,
vírus sincicial respiratório e influenza.
o rinovírus segue com alta circulação,
enquanto os casos de influenza tam-
bém estão em crescimento. leia a ma-
téria completa em ohoje.com.

@g.ohoje
lideranças políticas participaram, em
Goiânia, de um evento religioso que
tem reunido ministros, bispos e pré-
candidatos em meio ao cenário eleito-
ral. a Convenção nacional das
assembleias de Deus ocorre na assem-
bleia de Deus Campo de Campinas e
tem atraído nomes que buscam apro-
ximação com o eleitorado evangélico.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Vilma Silva (@vilmasilva5870)
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Na medida mais convencional, a carga
tributária bruta registrou ligeira elevação
na passagem de 2024 para 2025, ao avançar
de 32,22% para 32,40% do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todas as riquezas
produzidos nos mesmos períodos pelo
conjunto da economia brasileira. Ainda
preliminares, os dados foram apurados
pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN)
e divulgados na semana passada. Uma
parcela crescente de tudo os que os go-
vernos arrecadam sob a forma de impostos
e contribuições, no entanto, é devolvida
a empresas, pessoas físicas e mesmo ins-
tituições religiosas como incentivos fiscais,
classificados como gastos tributários no
jargão da contabilidade pública.

Isso significa que uma parte dos recursos
arrecadados pelo governo federal, pelos go-
vernos estaduais e pelas prefeituras é de-
volvida para a parcelas privilegiadas da so-
ciedade, o que na prática funciona como
uma redução dos impostos e contribuições
efetivamente pagos pelo conjunto dos con-
tribuintes. Naqueles dois anos, os gastos tri-
butários saíram de 6,88% para 7,17% do
PIB, um recorde histórico na série iniciada
em 2002, conforme atualização recentemente
concluída pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV)
e publicada em seu Observatório Fiscal.

Quando desconsiderados os incentivos
fiscais, a carga tributária líquida, numa esti-
mativa parcial feita pela coluna, teria baixado
de 25,34% para 25,23% igualmente na saída

de 2024 para 2025. Mais claramente, uma
fatia crescente dos impostos e das contribui-
ções arrecadadas por todo o setor público
tem sido desviada para setores da economia
a pretexto de estimular algum tipo de negócio,
gerar investimentos e empregos – ainda que
não se deva desprezar o incentivo à acumu-
lação de patrimônio e de lucros como conse-
quência de políticas daquele tipo, sem retorno
maior para o conjunto da sociedade. Mais
grave, o aumento no total de subsídios e in-
centivos fiscais corresponde a uma menor
disponibilidade de receitas para fazer frente
a gastos com saúde, educação, assistência
aos menos favorecidos e a investimentos,
sobretudo em infraestrutura.

Fatia mais gorda
Muito embora o governo federal con-

centre em torno de dois terços do total dos
gastos tributários, os governos estaduais
destinam maior parcela de seus impostos
para alimentar os incentivos fiscais, numa
proporção superior àquela observada na
área federal. No ano passado, enquanto os
gastos tributários da União consumiram em
torno de 19,8% de toda sua arrecadação,
nos Estados, aquela proporção chegou a
25,9%. Vale dizer, os gestores estaduais abri-
ram mão de pouco mais de um quarto de
impostos, taxas e contribuições para favo-
recer empresas e grupos que talvez pudes-
sem dispensar esse tipo de estímulo, con-
centrador da renda e gerador de privilégios
e desequilíbrios.

2 Na última década e meia,
a valores atualizados até de-
zembro do ano passado com
base no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), aferido pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), enquanto
a carga tributária bruta ex-
perimentou alta de 50,3%,
os gastos tributários pouco
mais que dobraram, num
salto de 104,8%.
2 Considerados em valores
nominais, a carga bruta de
impostos, taxas e contribui-
ções passou de R$ 1,178 tri-
lhão (ou 30,32% do PIB) para
R$ 4,127 trilhões (32,40% do
produto total), em torno de
250,3% a mais para uma in-
flação acumulada em 133,1%
entre 2010 e 2025. Os incen-
tivos distribuídos nacional-
mente e com larga generosi-
dade por todo o setor público
ao setor privado foram mul-
tiplicados em quase cinco ve-
zes, disparando de R$ 172,048
bilhões em 2010, perto de
4,43% do PIB, para R$ 821,294
bilhões no ano passado, al-
cançando 7,17% do produto,
numa estimativa baseada em
dados das Leis de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) dos Es-
tados, em demonstrativos de

gastos tributários elaborados
pela Receita Federal do Brasil
(RFB) e ainda em informações
de secretarias de fazenda es-
taduais, trabalhados pela
equipe de especialistas fiscais
do Ibre/FGV.
2 As discrepâncias são
avassaladoras no caso dos
governos estaduais, numa
aparente demonstração de
que a guerra fiscal não foi
de fato encerrada depois das
intervenções do Supremo
Tribunal Federal (STF) e a
despeito dos acordos firma-
dos pelos entes estaduais no
âmbito do Conselho Nacional
de Política Fazendária (Con-
faz). O total de impostos, con-
tribuições e taxas na esfera
estadual apresentou eleva-
ção real, descontada a infla-
ção, de 43,8% desde 2010.
2 Os gastos tributários na-
quela área, no entanto, es-
calaram de apenas 0,93%
para 2,42% do PIB, percen-
tual mais alto na série his-
tórica, com disparada de
328,2% nos gastos tributá-
rios, já em valores atualiza-
dos até dezembro do ano
passado. Em 2010, os gover-
nos estaduais haviam reser-
vado pouco menos de 11,4%
de toda sua arrecadação para

incentivar setores da econo-
mia. Conforme registrado
acima, no ano passado aque-
la parcela chegou a 25,9% –
quer dizer, em torno de 14,5
vezes a mais em 15 anos.
2 A participação dos gas-
tos tributários no total na
arrecadação total dos Esta-
dos chegou a alcançar 27,3%
em 2023, mas refletindo
muita mais a redução da
carga tributária bruta, que
passou de 8,48% para 8,05%
do PIB entre 2022 e o ano
seguinte. Em 2024, aquele
percentual havia alcançado
25,31% e voltou a crescer
um ano depois.
2 De toda forma, a relação
entre incentivos e receitas
mantém-se em níveis exces-
sivamente elevados, indican-
do uma insustentabilidade
desse tipo de política num
cenário de prazo mais longo.
O aumento naquela relação
parece sugerir ainda que os
“negócios” irrigados por cen-
tenas de bilhões de reais em
incentivos não têm gerado o
retorno necessário nem mes-
mo para manter uma relação
mais razoável em relação à
carga de impostos e contri-
buições estaduais. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Carga tributária líquida recua em
2025 (descontados incentivos fiscais)

BALANÇO

Econômica
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João César Almeida

Algo comum entre amigos, familiares ou até colegas
é pedir o “nome” para realizar alguma compra, contratar
um empréstimo ou utilizar crédito. Segundo uma pesquisa
realizada pela Serasa em parceria com o Opinion Box, 6
em cada 10 brasileiros já cederam o CPF para terceiros.
Entre esses, 34% acabaram endividados após o não pa-
gamento das obrigações assumidas. O levantamento
também revela que 29% das pessoas que já emprestaram
o nome se arrependeram da decisão e afirmam que não
repetiriam a experiência. A prática, no entanto, ocorre
majoritariamente entre pessoas próximas: em 60% dos
casos, o nome foi cedido a familiares; em 31%, a amigos;
em 14%, a colegas de trabalho; em 11%, a parceiros; e
em 3%, a outras pessoas.

“Quando emprestei foi por ser familiar, minha irmã
se casou e precisou comprar uma coisa pra casa dela e
usou meu nome”, relata a estudante Mariana Rezende,
que não encontrou grandes problemas, já que a dívida
foi paga sem problemas. O cenário onde o uso do seu
nome por terceiros, em grande maioria, não causa pro-
blemas. Porém, caso a pessoa não cumpra com suas res-
ponsabilidades, resolver as pendências pode custar
muito dinheiro e causar problemas. Os perigos de ceder
o CPF para que alguém realize transações financeiras e
comerciais são vários, mas o principal risco está na
dívida não ser honrada. Aline Vieira, especialista da
Serasa em educação financeira, explica que “emprestar
o nome significa viabilizar o acesso ao crédito, seja por
meio de cartões, empréstimos, financiamentos ou par-
celamentos. Mas mesmo sem utilizar diretamente o re-
curso, a responsabilidade legal pela dívida é integralmente
de quem empresta o CPF”.

Além das questões para compras ou fins comerciais,
o advogado tributarista Simon Riemann, também
destaca os riscos tributários. “Do ponto de vista tribu-
tário, se for constatada alguma sonegação de imposto
na compra, a pessoa pode ser responsabilizada pela
falta de imposto. E se está com o nome de outra pessoa,
pode recair”, complementa. 

Outro ponto levantado por Riemann, mas que a pes-
quisa não aborda, é o uso de nome de terceiros para
abrir empresas, que gera um risco, pois as dívidas tri-
butárias da empresa podem recair sobre o sócio admi-
nistrador que emprestou o nome. “As dívidas tributárias
da empresa podem cair sobre o sócio, sobretudo se ele
for um administrador. Então isso é bem frequente,
cobrar imposto que é devido pela empresa do sócio ad-
ministrador”, ressalta.

O comportamento de emprestar o nome para terceiros
pode ser ainda mais perigoso quando se pensa no
cenário de grande inadimplência dos brasileiros. De
acordo com o Mapa da Inadimplência da Serasa, de
março de 2026, mais de 82,8 milhões de brasileiros
estão inadimplentes, com um total de 338 milhões de dí-
vidas. (Especial para O HOJE)

Além do perigo financeiro, especialista aponta risco
tributário na prática de ceder CPF para terceiros

Na hora de acertar as contas
com a Receita Federal, a escolha
do modelo de declaração do
Imposto de Renda (IR) costuma
gerar dúvidas entre os contri-
buintes. A definição entre o
formato simplificado e o mo-
delo por deduções legais in-
fluencia diretamente o valor
final, seja para reduzir o im-
posto devido ou ampliar a res-
tituição. O modelo completo se
mostra mais vantajoso para
quem acumula despesas dedu-
tíveis relevantes ao longo do
ano. Gastos com saúde, educa-
ção, previdência privada e de-
pendentes entram nesse cálculo

e permitem um detalhamento
maior das informações. Já a
declaração simplificada aplica
automaticamente um desconto
padrão de 20% sobre os rendi-
mentos tributáveis, sem neces-
sidade de comprovação, o que
tende a beneficiar quem possui
poucos gastos dedutíveis.

Entre as despesas que po-
dem ser utilizadas no modelo
completo, a educação aparece
como uma das principais, em-
bora com restrições. Entram
na conta mensalidades esco-
lares, cursos técnicos e ensino
superior, respeitando o limite
anual estabelecido. Por outro

lado, itens como material es-
colar e cursos de idiomas fi-
cam de fora. No caso da saúde,
o cenário é mais amplo. Não
há limite de valor para dedu-
ção, desde que os gastos sejam
devidamente comprovados.
Consultas médicas, tratamen-
tos odontológicos, internações,
exames e planos de saúde po-
dem ser abatidos integral-
mente. Em contrapartida, des-
pesas com procedimentos es-
téticos, medicamentos com-
prados em farmácias e custos
com acompanhantes não são
aceitas. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

Modelo da declaração do IR pode
impactar restituição e valor

60% dos
brasileiros já
emprestaram 
seu nome 
para alguém 

José Cruz/ABr
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Companhia Fechada

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
Ficam os senhores acionistas da Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), 
convocados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia”), a ser realizada 
no dia 29 de abril de 2026, às 10:00 horas, na sede da Companhia, à Rodovia GO 206, 
km 0, Zona Rural, CEP 75560-000, na Cidade de Cachoeira Dourada, Estado de Goiás, 

Ordem do Dia: I. aprovação 

encerrado em 2025, acompanhados do relatório dos auditores independentes; II. Proposta 

dividendos; e III.

instituição depositária das ações da Companhia. Caso o acionista seja representado por 
procurador, a Companhia solicita o depósito do respectivo mandato acompanhado dos 
documentos necessários, com 72 (setenta e duas) horas de antecedência do dia das 

encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Cachoeira Dourada, 15 
de abril de 2026. Flavio Cozzolino - Presidente do Conselho de Administração.

https://ohoje.com/publicidade-

legal/►-enel-green-power-ca-

choeira-dourada-s-a-ago-edital-de-

convocacao-a-ser-realizada-em-

29-de-abril-de-2026-3a-publicacao/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Marina Moreira

A corrida eleitoral pelo co-
mando do Palácio das Esme-
raldas exige dedicação diária
para ganhar maior proximi-
dade e apoio de vários setores,
especialmente os vinculados
ao agronegócio. Não é novida-
de que lideranças políticas
goianas como o governador
de Goiás e pré-candidato à ree-
leição, Daniel Vilela (MDB), e
o ex-chefe do Executivo goiano
que concorre ao Planalto, Ro-
naldo Caiado (PSD), são figuras
carimbadas quando o assunto
é sobre importantes nomes li-
gados ao agro. 

Entretanto, a tentativa em
garantir maior infiltração e
popularidade no setor aumen-
ta quando adversários políti-
cos também buscam por in-
fluência na área. É o caso do
ex-governador de Goiás e ad-
versário de Daniel na compe-
tição pelo comando da chefia
do Executivo estadual, Mar-
coni Perillo (PSDB). 

Informações de bastidores
revelam que aliados do tucano
sinalizam a intenção de Perillo
de escolher um nome do agro-
negócio para ocupar a vaga
de vice em sua chapa para
concorrer ao governo do Es-
tado. No entanto, o que se sabe
é que ainda não há definição
de quem realmente será o bra-
ço direito do tucano na disputa
pelo Executivo estadual, mas
especulações levam a crer que
uma alternativa viável pode
sair de Rio Verde, berço do

agronegócio goiano. 

Produzir com
tranquilidade

Uma das maiores feiras de
agronegócio do Brasil, que
ocorreu em Rio Verde de 7 a
11 de abril, a Tecnoshow Co-
migo reuniu expositores de
todo o país e atraiu visitantes
de diversas partes do mundo.
Ao participar do evento, Perillo
disse que o País necessita de
criar condições para que o pro-
dutor do campo pudesse pro-
duzir com tranquilidade atra-
vés da ajuda dos governos es-
taduais, municipais e federal. 

“Hoje é tudo muito tecno-
lógico. O Estado precisa viabi-
lizar essas condições. O agro é
a galinha dos ovos de ouro do
País. É quem garante o sucesso
das exportações, do PIB, do
emprego e das receitas”, afir-
mou Marconi. 

Especialistas avaliam que
setores ligados ao agro com-
pactuam com valores relativos
ao bolsonarismo, o que é visto
como um desafio a ser enfren-
tado por outras forças políticas
que não se enquadram no pro-
jeto da extrema direita.

Vínculos estratégicos
Nesse sentido, a busca por

vínculos fortes com membros
influentes na área do agro por
lideranças políticas de centro-
direita é vista como uma es-
tratégia adotada com o intuito
de obter apoio de um eleitora-
do importante. 

Na última sexta-feira (17),
Ronaldo Caiado (PSD) e o pre-
sidente licenciado da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner (PSD), chegaram
juntos, na companhia da pré-
candidata ao Senado Gracinha
Caiado (UB), ao Farm Day
2026, evento que acontece em
Cariri do Tocantins, na região
de Gurupi (TO). 

Ex-deputado federal, José
Mário foi vice-líder do governo
do ex-presidente da República
Jair Bolsonaro (PL) e tem fa-
cilidade em dialogar com se-
tores bolsonaristas, público
que tem forte presença na
área da agropecuária. 

A disputa nacional por vo-
tos no segmento inclui a ten-
tativa do pré-candidato ao Pla-
nalto, senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), de atrair para a vice a

ex-ministra da Agricultura Te-
reza Cristina (PP), que é sena-
dora pelo Mato Grosso do Sul.

Especulações
José Mário é apontado como

um dos principais nomes para
a vaga de vice de Daniel para
o comando do Estado. O pes-
sedista representa uma ala do
governo estadual que colabora
para o ganho de força do setor
produtivo. 

Um fator apontado por in-
terlocutores como altamente
considerável é o grau de rele-
vância política que o eleitorado
ligado ao agronegócio exerce
em candidaturas, sobretudo
no Estado de Goiás. 

Desse modo, José Mário
pode aproveitar sua forte li-
gação com o agro goiano como
forma de defender a perma-
nência de seu nome como vice
de uma das candidaturas mais
fortes ao Governo do Estado e
eliminar a resistência da direita
bolsonarista à pré-candidatura
do emedebista ao transferir
votos que hoje são mais favo-
ráveis ao pré-candidato do PL,
o senador Wilder Morais. (Es-
pecial para O HOJE)

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) reagiu
ao anúncio do senador Izalci
Lucas (PL-DF) de que pretende
disputar o Governo do Distrito
Federal (GDF) em outubro.
Em nota divulgada nas redes
sociais nesta quinta-feira (16),
Michelle afirmou que a in-
formação causa “estranheza”,
já que não teria havido qual-
quer construção interna no
partido para viabilizar a pré-
candidatura.

Além disso, Michelle des-
tacou que o posicionamento
do PL no Distrito Federal já te-
ria sido definido. Segundo a
ex-primeira-dama, há um acor-
do com o presidente nacional
da legenda, Valdemar Costa
Neto, para apoiar a governa-
dora Celina Leão (PP) como
pré-candidata à reeleição. A
relação de proximidade entre
Michelle e Celina também foi
reforçada no comunicado.

Por outro lado, Michelle
afirmou que buscou esclare-
cimentos dentro do partido e

não encontrou respaldo para
a movimentação de Izalci. A
ex-primeira-dama disse que
entrou em contato com a de-
putada federal Bia Kicis (PL-
DF), que confirmou não ter

havido reunião ou decisão for-
mal sobre o lançamento da
pré-candidatura. “Política de
verdade se faz com responsa-
bilidade, diálogo e compromis-
so com a palavra”, afirmou.

Enquanto isso, Izalci Lucas
mantém a intenção de disputar
o Governo do DF. Em entrevista
recente, o senador afirmou que
é pré-candidato e disse apare-
cer em empate técnico nas

pesquisas com nomes como
Celina Leão e José Roberto Ar-
ruda (PSD), mesmo sem ter
sido oficialmente anunciado
pelo partido. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

ATRITO E COBRANÇA

Aproximação 
de ambos com
importantes
membros do 
agro, setor que
simpatiza com a
extrema direita, é
visto como forma
de eliminar a
resistência desse
eleitorado ao
emedebista

Caiado e Daniel vão buscar apoio
da direita bolsonarista no campo

Wesley Costa/Secom-GO

Divulgação/PL Mulher
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Ex-primeira-dama
diz que não houve
acordo dentro do
partido e reforça
apoio a Celina 
Leão para 2026

Setores ligados ao
agro compactuam
com valores da
direita radical, 
um desafio a ser
enfrentado pela
centro-direita

Michelle contesta pré-candidatura de Izalci ao GDF



Bruno Goulart

A discussão sobre o fim da
escala 6x1 no Congresso Na-
cional avançou, mas com uma
mudança clara de prioridade.
Apesar de o governo do presi-
dente Lula da Silva (PT) ter
enviado um projeto de lei em
regime de urgência, a Câmara
dos Deputados decidiu con-
centrar esforços na análise de
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que trata
do mesmo tema. A decisão foi
tomada pelo presidente da
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que considera a pro-
posta constitucional mais am-
pla e equilibrada.

Com isso, o projeto do Exe-
cutivo vai tramitar, mas sem
protagonismo. A proposta do
governo prevê a redução da
jornada semanal de trabalho
de 44 para 40 horas semanais
e garante dois dias de descanso
sem corte de salário. Por estar
em regime de urgência, o texto
pode ser analisado em até 45
dias. No entanto, na prática, o
ritmo da discussão será ditado
pela PEC, que já está em fase
mais avançada na Câmara.

A estratégia de priorizar a
proposta constitucional tam-
bém tem impacto direto no
calendário. Para acelerar a tra-
mitação, Hugo Motta determi-
nou a realização de sessões
extras ao longo da semana. A
ideia é votar o texto na Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) nos próximos dias. Depois
disso, a PEC ainda precisa pas-
sar por uma comissão especial
antes de seguir para o plenário.
A expectativa é que a votação
final ocorra entre o fim de
maio e o início de junho.

A PEC em análise reúne
propostas do deputado Regi-

naldo Lopes (PT-MG) e da par-
lamentar Erika Hilton (PSOL-
SP). Os textos apresentam ca-
minhos diferentes, mas com
o mesmo objetivo de reduzir

a jornada de trabalho. Erika
sugere a adoção de quatro
dias de trabalho por três de
descanso, com limite de 36
horas semanais. Já o projeto
de Reginaldo estabelece ape-
nas um teto semanal, sem de-
finir quantos dias o trabalha-
dor deve atuar.

Segundo Hugo Motta, a es-
colha pela PEC permite um de-
bate mais amplo e previsível.
A avaliação é que uma mu-
dança na Constituição oferece
mais segurança jurídica e abre
espaço para negociação entre
diferentes setores da sociedade.
Além disso, o formato permite
discutir não apenas a carga
horária, mas também o im-
pacto econômico e as adapta-
ções necessárias para empresas
e trabalhadores.

Projeto do governo
Mesmo sem prioridade, o

projeto do governo continua
a influenciar o debate político.
Ouvido pelo O HOJE, o depu-
tado estadual Mauro Rubem
(PT) diz que o envio da pro-

posta em regime de urgência
ajudou a acelerar as discussões
no Congresso. “Com a decisão
do governo de apresentar um
projeto de lei em regime de
urgência, foram criadas as con-
dições para que ele seja apro-
vado com mais brevidade”,
afirmou.

Além disso, Mauro avalia
que outras propostas também
se beneficiam desse movimen-
to. “Há um efeito interessante:
as matérias que já estavam
em andamento tendem a ga-
nhar aceleração”, explica. Ape-
sar disso, Mauro Rubem de-
fende que o texto do Executivo
é mais direto ao tratar da re-
dução da jornada. “O mais im-
portante para nós é a aprova-
ção do projeto enviado pelo
presidente Lula, porque ele es-
tabelece, de fato, a redução da
jornada de trabalho”, destaca.

O parlamentar também res-
salta o apoio dos trabalhadores
à proposta. Segundo o depu-
tado estadual, há uma mobili-
zação nacional em torno do
tema. “Foi possível ver uma

unidade muito grande entre
os segmentos e as organizações
da classe trabalhadora”, afir-
ma. Para Mauro, esse apoio
pode pressionar o Congresso
a avançar com a pauta.

Outro ponto defendido por
Mauro Rubem é o impacto eco-
nômico da medida. De acordo
com o deputado, a redução da
jornada e o fim da escala 6x1
podem estimular o crescimen-
to do País. “É fundamental es-
clarecer à sociedade que essa
mudança vai aquecer a eco-
nomia, gerar mais empregos
e aumentar a capacidade de
crescimento”, diz.

O deputado também rebate
críticas de setores contrários
à proposta. “Alguns dizem que
o País vai quebrar, mas esse
mesmo discurso foi usado no
passado, quando surgiram di-
reitos como o 13º salário e as
férias”, lembra. Na avaliação
do petista, o avanço tecnológico
e o aumento da produtividade
tornam possível reduzir a jor-
nada sem prejuízo econômico.
(Especial para O HOJE)

O Partido Novo em Goiás
oficializou nesta sexta-feira
(17) as chapas de deputado es-
tadual e deputado federal e
também apresentou o nome
do pré-candidato ao Senado
na disputa eleitoral de outubro
de 2026. A estratégia para al-
cançar a vitória será a radica-
lização do discurso contra o
Supremo Tribunal Federal
(STF) por meio da pré-candi-
datura de Humberto Teófilo à
Casa Alta do Congresso com
apoio ao nome de Gustavo
Gayer (PL) como segunda al-
ternativa ao Senado e, ainda,
de Wilder Morais (PL) ao Go-
verno Estadual.

A decisão marca mais um
passo na aproximação entre
Novo e PL no Estado, relação
essa que ganhou força a partir
das eleições municipais de
2024. Na ocasião, o partido
participou de chapa lançada
pelo PL em Goiânia e indicou
o candidato a vice-prefeito.

Com o anúncio, o Novo pas-
sa a integrar o grupo político
que sustenta a pré-candidatura
de Wilder ao Palácio das Es-
meraldas, o que amplia o arco

de alianças em torno do sena-
dor. “Para ficar completo, a
gente precisa pensar quem vai
administrar o Estado de ma-
neira clara e transparente. Não
há dúvidas entre os dirigentes
do Novo. A gente vai declarar

nosso apoio total e irrestrito à
pré-candidatura de Wilder e
Ana Paula [Rezende] ao go-
verno”, disse Alano Queiroz,
presidente da legenda no Es-
tado, ao citar os pré-candidatos
pelo PL que estiveram presen-

tes no evento.
A pré-campanha também

é marcada por um discurso
mais radicalizado, com críti-
cas ao sistema político e ao
Judiciário. Teófilo, pré-candi-
dato ao Senado pelo Novo,

sinalizou que pretende con-
duzir uma campanha sem de-
pender de grandes estruturas
financeiras e reforçou a ideia
de enfrentamento institucio-
nal. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

ALIANÇA BOLSONARISTA

Texto pode ser
votado no plenário
até o fim de maio
ou início de junho,
segundo previsão
da Câmara

Câmara prioriza PEC e coloca PL de
Lula do fim da escala 6x1 em 2º plano

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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“A gente vai
declarar nosso
apoio total 
e irrestrito à
pré-candidatura 
de Wilder e Ana
Paula ao governo”, 
disse Alano 
Queiroz, presidente
estadual da sigla

Segundo Hugo
Motta, a escolha
pela PEC permite
um debate mais
amplo e previsível
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Novo declara apoio a Wilder na disputa ao Governo de Goiás
Reprodução/Facebook
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Thais Muniz

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou nesta sex-
ta-feira (17) que pretende discutir
a revisão da chamada “taxa das
blusinhas”, aplicada sobre com-
pras internacionais de baixo va-
lor. A declaração ocorre em meio
a questionamentos sobre os efei-
tos da medida tanto na arreca-
dação quanto no bolso dos con-
sumidores.

Segundo Motta, qualquer
mudança precisa considerar
o impacto fiscal. “É importante
entender qual será o efeito
dessa decisão nas contas pú-
blicas”, disse. O presidente da
Câmara acrescentou que a dis-
cussão deve avançar apenas
após avaliação detalhada do
cenário orçamentário.

A cobrança ganhou des-
taque após passar a incidir
sobre compras feitas em pla-
taformas estrangeiras, o que
alterou o custo final para
consumidores brasileiros. A
medida aumentou a arreca-
dação federal nos últimos
meses, ao mesmo tempo em
que gerou reclamações de
consumidores sobre o enca-

recimento de produtos im-
portados. Além disso, o tema
passou a mobilizar diferentes
setores da  economia.

Durante a fala, Motta afir-
mou que pretende ouvir di-
versos grupos antes de qual-
quer decisão. “Precisamos
dialogar com todos os en-
volvidos, tanto o setor pro-
dutivo quanto os consumi-
dores”, declarou.

Impostos 
federais e estaduais

A tributação envolve im-
postos federais e estaduais, o
que contribui para o aumento
do valor final das compras in-
ternacionais. Com isso, o de-
bate passou a considerar tanto
a proteção do mercado interno
quanto o impacto direto no
consumo.

Apesar da sinalização de

debate, não há definição sobre
mudanças na regra. O presi-
dente da Câmara indicou que
qualquer proposta dependerá
de articulação entre Congresso
e governo federal.

Motta também destacou
que o tema exige cautela. “Não
é uma decisão simples, porque
envolve arrecadação e equilí-
brio fiscal”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, negou nesta sexta-feira
(17) que haja uma crise insti-
tucional entre os Poderes Le-
gislativo e Judiciário após a
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Crime Orga-
nizado rejeitar o relatório que
pedia o indiciamento de três
ministros da Corte.

A declaração foi proferida
depois de uma palestra na Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
em São Paulo, sobre o papel
do Judiciário na garantia da
segurança pública como direito
fundamental.

“Entendo que não há crise
institucional entre o Poder Ju-
diciário e o Legislativo. Há
compreensões distintas sobre

um determinado fenômeno,
como a abrangência de uma
CPI e sua pertinência temática”,
afirmou Fachin.

Relatório da CPI rejeitado
Na terça-feira (14), a CPI

do Crime Organizado no Se-
nado rejeitou o relatório final
apresentado pelo senador
Alessandro Vieira (MDB-SE),
relator dos trabalhos. O placar
foi de 6 votos contrários e 4
favoráveis.

O texto pedia o indicia-
mento dos ministros Dias Tof-
foli, Alexandre de Moraes e
Gilmar Mendes, do STF, e tam-
bém do procurador-geral da
República (PGR), Paulo Gonet.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

PANOS QUENTES

“Não há crise institucional entre Judiciário e Legislativo. De modo algum, se colocou, e não se deve
colocar em questão a importância de o Parlamento fiscalizar todas as instituições por meio de CPIs”

Tema envolve
impacto nas contas
públicas e efeitos
no consumo, mas
mudanças ainda
dependem de
negociação

Câmara quer rever ‘taxa das
blusinhas’ com nova análise

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Antonio Augusto/STF

Fachin nega crise com Congresso por relatório final de CPI

Declaração 
ocorre em meio a
questionamentos
sobre os efeitos 
da medida na
arrecadação 
e no bolso



Rikelme Santos

Vila Nova e Operário Fer-
roviário entram em campo
neste sábado (18) para um
confronto direto que promete
agitar a parte de cima da ta-
bela da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. A partida, vá-
lida pela quinta rodada, coloca
frente a frente duas equipes
que vivem momentos seme-
lhantes e que enxergam no
duelo a chance de terminar o
dia dentro do G2.

Com oito pontos conquis-
tados, os dois times têm cam-
panhas praticamente idênticas
até aqui. São duas vitórias e
dois empates para cada lado,
além do mesmo saldo de gols:
dois positivos. O critério de
desempate é o número de gols
marcados, que mantém o Vila
Nova na quarta colocação, logo
à frente do Operário, que apa-
rece em quinto. Quem vencer,
porém, pode encerrar a rodada
entre os dois primeiros colo-
cados, posição fundamental
na briga pelo acesso à elite do
futebol nacional em 2027.

Jogando em casa, o Vila
Nova chega embalado. A equi-
pe comandada por Guto Fer-
reira venceu seus dois últimos
compromissos e aposta na for-
ça do Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga (OBA) para seguir
em alta. A expectativa é de

bom público empurrando o
Colorado em busca de mais
um resultado positivo.

Do outro lado, o Operário
vive uma fase ainda mais im-
pressionante. Sob o comando
de Luizinho Lopes, o Fantas-
ma acumula uma invencibi-
lidade de 19 partidas, a maior
sequência ativa entre os clu-
bes do futebol brasileiro. O
bom momento é refletido
também em outras competi-
ções: o time conquistou o tí-
tulo do Campeonato Para-
naense, avançou até fases im-
portantes da Copa do Brasil
e ainda faz boa campanha
na Copa Sul-Sudeste.

De um lado, a consistência
do Vila Nova diante de sua

torcida, do outro, a regulari-
dade de um Operário que não

sabe o que é perder há meses.
(Especial para O HOJE)

TéCniCaFICHA
Vila Nova x Operário Ferroviário

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 5ª rodada
Data: sábado, 18 de abril de 2026. Horário: 18h30. Local:
estádio onésio Brasileiro alvarenga (oBa), Goiânia. Árbitro:
Jodis nascimento de Souza (rJ) Assistentes: luis Cláudio regazone
e Carlos henrique Cardoso de Souza (rJ) 4º árbitro: Victor lucas
Pereira Silva (Go). VAR: Pathrice Wallace Correia maia (rJ). AVAR:
Silbert Faria Sisquim (rJ).

Vila Nova: helton leite; elias,
Caio marcelo, Pedro romano
e higor; Willian maranhão,
Dudu e ryan; marquinhos Ga-
briel, Janderson e rafa Silva.
Técnico: Guto Ferreira

Operário Ferroviário: elias Cur-
zel; Doka, miranda, José Cuenú
e moraes Jr; neto Paraíba, Bos-
chilia e Vinícius Diniz; Berto,
Pablo e aylon.
Técnico: luizinho lopes

8 n ESPORTES

Com campanhas
idênticas, times
se enfrentam de
olho na ponta
da Série B

Confronto dirEto pelo topo
Roberto Corrêa/VNFC

Vila Nova recebe o
Operário em casa
em busca de mais
uma vitória 
na Série B 
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Morreu na última sexta-
feira (17), aos 68 anos, Oscar
Schmidt, um dos maiores no-
mes da história do esporte.
Ídolo brasileiro e referência
global, ele passou mal e che-
gou a ser atendido, mas não
resistiu. Até o momento da
publicação desta matéria, a
causa da morte ainda não foi
confirmada.

Após apresentar um mal-
estar, Oscar foi levado ao
Hospital Municipal Santa Ana
(HMSA), em São Paulo, onde
recebeu atendimento médico
minutos antes de falecer. Vale
ressaltar que, desde 2011, o
ex-atleta tratava de um tu-
mor cerebral.

Números
impressionantes 
de Oscar Schmidt

Natural de Natal-RN, eter-
nizado como “Mão Santa”, Os-
car construiu uma carreira his-
tórica ao longo de 25 tempo-
radas como profissional. Dono
de números impressionantes,
ele era o maior pontuador da
história do basquete mundial,
com 49.703 pontos, recente-
mente, LeBron James ultra-
passou sua marca ao alcançar
50 mil pontos na NBA.

Além disso, Oscar Schmidt
lidera também a lista de maio-
res pontuadores da história
dos Jogos Olímpicos, com
1.093 pontos.

Sua trajetória olímpica é
uma das mais marcantes do
esporte. Oscar disputou cinco
edições consecutivas dos Jo-
gos e foi protagonista em di-
versas delas, acumulando tí-
tulos de cestinha e atuações
memoráveis. Entre elas, se
destaca a performance his-
tórica nos Jogos Olímpicos
de Seul 1988, quando marcou
55 pontos contra a Espanha,
recorde em uma única parti-
da na competição.

Irmão do apresentador Ta-
deu Schmidt, Oscar Schmidt
era casado com Maria Cristina
Victorino Schmidt e deixa um
filho, Felipe Schmidt.  (Rikelme
Santos, especial para O HOJE)

Desde 2011, o ex-atleta tratava um tumor cerebral 

A TV Globo definiu
quem será a voz das trans-
missões da Seleção Brasi-
leira no torneio. Everaldo
Marques foi escolhido
para narrar os jogos do
Brasil, substituindo Luís
Roberto, que precisou se
afastar por questões de
saúde.

Luis Roberto foi diag-
nosticado no início de
abril com uma neoplasia
na região cervical e está
em tratamento médico, fi-
cando fora da cobertura
da competição. Diante da
situação, Everaldo, que já
integrava a equipe esca-
lada para o Mundial, as-
sume a responsabilidade
principal nas transmis-
sões da Seleção.

Ao lado do narrador, o
time de comentaristas con-
tará com Ana Thaís Matos,
Cristiane Rozeira, Denilson
e Junior, formando a equi-
pe que acompanhará os jo-
gos do Brasil.

Chegada aos 
canais Globo

Everaldo Marques, de 47
anos, integra o quadro da
Globo desde fevereiro de
2020 e hoje é conhecido por
narrar a Fórmula 1 na TV
aberta, além de comandar
as transmissões dos desfiles
das escolas de samba do Car-
naval de São Paulo. Esta será
a sua segunda participação
em uma Copa do Mundo pela
emissora. Antes de chegar
ao canal, construiu carreira
passando por veículos como
Rádio Jovem Pan, TV Cultura
e ESPN. Já o Mundial de 2026
acontecerá entre os dias 11
de junho e 19 de julho, sendo
realizado de forma inédita
em três países: Estados Uni-
dos, México e Canadá.

Uma curiosidade é que
na Copa do Mundo de 2022,
disputada no Catar, Everal-
do Marques foi o que mais
narrou gols da Copa no
SporTV. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Globo bate o martelo e 
define o narrador dos jogos do
Brasil na Copa do Mundo 2026

“VOCÊ É RIDÍCULO!”

Oscar Schmidt, lenda do basquete
mundial, morre aos 68 anos

MÃO SANTA
Oscar Schmidt/Instagram 

Everaldo Marques é o nome escolhido para substituir 
Luís Roberto, afastado por problemas de saúde

Rede Globo 



O feriado nacional de Ti-
radentes, celebrado na terça-
feira (21), provoca mudanças
no funcionamento de órgãos
públicos em Goiânia e no Es-
tado de Goiás. Com ponto fa-
cultativo decretado na segun-
da-feira (20), repartições es-
taduais e municipais suspen-
dem o atendimento presencial,
com retomada prevista para
quarta-feira (22). Serviços con-
siderados essenciais seguem
em operação.

Na esfera estadual, unida-
des do Vapt Vupt permanecem
fechadas na segunda e na ter-
ça. O atendimento presencial
volta ao normal após o feriado,
mediante agendamento pré-
vio. Durante o período, a po-
pulação pode acessar serviços
digitais pelo portal Expresso,
que reúne mais de 100 opções,
como emissão de documentos
e agendamentos.

O Departamento Estadual
de Trânsito (Detran-GO) e o
Procon Goiás também não
abrem nesses dois dias. Mes-
mo assim, os cidadãos contam

com aplicativos e plataformas
online para resolver deman-
das. A Agência Goiana de Re-
gulação mantém atendimento
por canais eletrônicos e reto-
ma o funcionamento presen-
cial na quarta-feira.

As Centrais de Abasteci-
mento (Ceasa) operam nor-

malmente durante o feriado,
com exceção do domingo,
quando não há expediente. Já
as áreas administrativas ficam
fechadas até o fim do recesso.
A Saneago mantém atendi-
mento ininterrupto por tele-
fone e meios digitais.

Na Capital, a Prefeitura de

Goiânia segue a mesma lógica.
Unidades do Atende Fácil, es-
colas municipais e centros de
educação infantil não funcio-
nam na segunda e na terça.
Por outro lado, serviços essen-
ciais permanecem ativos. A
rede de urgência e emergência,
incluindo CAIS, UPAs e CIAMS,

opera 24 horas. A vacinação
ocorre em centros específicos,
das 8h às 18h.

Equipes da Guarda Civil
Metropolitana, fiscalização de
trânsito, assistência social e
limpeza urbana atuam em re-
gime de plantão. A Vigilância
em Zoonoses mantém atendi-
mento para ocorrências en-
volvendo animais que repre-
sentem risco à saúde pública.

No lazer, o Zoológico de
Goiânia fecha durante o feria-
do, após funcionamento nor-
mal no fim de semana. Já os
mercados municipais apresen-
tam horários variados, com
parte das unidades fechadas
no dia 21 e outras operando
em regime reduzido.

Espaços culturais oferecem
programação especial no fim
de semana, com exposições,
oficinas e eventos. Parte das
unidades, no entanto, não
abre durante o feriado, caso
de bibliotecas, museus e tea-
tros administrados pelo Esta-
do. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)
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Nívia Menegat

Atendendo à convocação
do Sindicato dos Trabalhadores
em Educação de Goiás (Sinte-
go), servidores administrativos
e professores da rede munici-
pal de Goiânia realizaram, na
manhã desta sexta-feira (17),
uma Assembleia Extraordiná-
ria com paralisação das ativi-
dades no período matutino,
no Cepal do Setor Sul. A mobi-
lização impactou mais de 100
unidades escolares da Capital,
que tiveram as atividades sus-
pensas durante a manhã.

Entre as principais reivin-
dicações da categoria estive-
ram o pagamento das progres-
sões de carreira em atraso, a
reformulação do plano de car-
reira dos servidores adminis-
trativos, que atualmente rece-
bem os menores salários da
administração municipal, em
alguns casos abaixo do salário
mínimo, melhorias no Instituto
Municipal de Assistência à Saú-
de dos Servidores de Goiânia
(Imas), a aplicação da chamada
Lei do Descongela, referente
à contagem do tempo de ser-
viço congelado durante a pan-
demia, a não privatização da
merenda escolar e a convoca-
ção dos aprovados em concur-
so público.

A presidente do Sintego,
professora Ludymilla Moraes,
destacou a situação crítica en-
frentada pela categoria. “Hoje,
os administrativos são a cate-

goria mais sofrida dentro da
prefeitura como um todo. A
maioria recebe menos que um
salário mínimo de vencimento,
precisando de complemento
mensal, o que é inconstitucio-
nal”, afirmou. Segundo ela, a
principal pauta é a reformu-
lação do plano de carreira.
“Nós estamos reivindicando,
sobretudo, o plano de carreira,
porque é isso que vai garantir
dignidade para esses trabalha-
dores”, explicou.

Moraes também cobrou o
envio da data-base. “A data-
base já é em maio e, até agora,
não chegou nada à Câmara
Municipal, nem houve qual-
quer anúncio por parte do
prefeito”, pontuou. Sobre os
próximos passos, Ludymilla
ressaltou que o sindicato tem
buscado o diálogo. “A nossa
meta com a Assembleia é co-
locar a categoria a par de
todas as tentativas de nego-
ciação que o sindicato fez, que
inclusive é uma prerrogativa
legal. Sempre buscamos re-
solver as pautas antes de con-
vocar a categoria.”

Ela reforçou que a catego-
ria está aberta ao diálogo, mas
cobra posicionamento do Exe-
cutivo. “Nunca fomos intran-

sigentes. Queremos construir
soluções. Se a prefeitura si-
nalizar que vai resolver, nós
vamos construir juntos.” No
entanto, fez um alerta: “Se a
prefeitura continuar sem apre-
sentar avanços nas pautas da
Educação, nós vamos grada-
tivamente intensificar o mo-
vimento. E, se necessário, po-
deremos deflagrar greve na
educação.”

Izaias Carlos, 36 anos, é pro-
fessor de História e recente-
mente se aposentou após tra-
jetória dedicada à Educação na
Escola Municipal Itama Martins
Ferreira, em Goiânia, afirmou
que a categoria cobra respostas
claras da prefeitura sobre o
reajuste salarial e valorização
dos profissionais da educação.
“O prefeito chegou a anunciar
que vai pagar o reajuste para
os professores, mas não expli-
cou como será feito. Nós temos
direito ao retroativo desde ja-
neiro”, destacou.

Segundo ele, os servidores
administrativos também
aguardam medidas urgentes.
“Para os administrativos da
Educação, especialmente os
que ganham menos e traba-
lham muito, não foi dito nada.
Isso tem gerado indignação

entre os trabalhadores”, afir-
mou. Izaias ressaltou o papel
do Sintego na mobilização. “O
sindicato representa todos os
profissionais da Educação de
Goiânia e de todo o Estado.
Estamos aqui para ouvir a ca-
tegoria, tirar encaminhamen-
tos e levar ao prefeito uma
tentativa de diálogo para re-
solver o problema.”

O professor reforçou que
a categoria deseja seguir tra-
balhando, mas com melhores
condições. “A população quer
que os CMEIs e as escolas
funcionem normalmente, e
nós também queremos tra-
balhar. Mas queremos traba-
lhar com dignidade, respeito
e valorização.” Napoleão Ba-
tista Ferreira da Costa, diretor
do Sintego, explicou que a
mobilização desta sexta-feira
(17) foi motivada pela falta
de valorização dos profissio-
nais da Educação municipal
de Goiânia.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) afirmou que suas
ações são pautadas na legali-
dade, na transparência e no
compromisso com a qualidade
da educação pública. A pasta
destacou que realiza a convo-

cação de aprovados em con-
curso conforme as necessida-
des da rede e os limites legais
e orçamentários, além de tratar
do plano de carreira dos ser-
vidores administrativos em
conjunto com outros órgãos
da prefeitura, com base em
estudos técnicos e de impacto
financeiro.

A SME informou ainda que
o prefeito anunciou a convo-
cação de 102 pedagogos, atual-
mente em tramitação na Se-
cretaria Municipal de Admi-
nistração (Semad). Sobre a pro-
gressão horizontal, a pasta ex-
plicou que os profissionais da
Educação II estão em fase de
apresentação de documentos
até 1º de junho de 2026 para
requerer o benefício. 

Em relação ao piso do ma-
gistério, a secretaria declarou
que haverá reajuste de 5,4%,
elevando o valor para R$
5.130,63 para jornada de 40
horas semanais a partir de
maio de 2026. Por fim, a ges-
tão municipal afirmou que
permanece aberta ao diálogo
com a categoria na busca de
soluções que atendam estu-
dantes, famílias e trabalha-
dores da educação. (Especial
para O HOJE)

Assembleia
convocada pelo
Sintego suspende
aulas em mais 
de 100 unidades
escolares nesta
sexta-feira (17). 
A categoria exige
plano de carreira,
reajuste salarial e
pagamento de
progressões
atrasadas

Categoria reforça que deseja seguir trabalhando, mas com melhores condições

Servidores da Educação entram em
greve e cobram Paço por melhorias

Nívia Menegat/O HOJE
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TIRADENTES

Joabe Mendonça

Saiba o que abre e o que fecha durante o feriado

Repartições públicas fecham na segunda e terça; serviços 
essenciais seguem sem interrupção durante o período 
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Renata Ferraz

Durante coletiva de im-
prensa na manhã desta sex-
ta-feira, 17 de abril, o Governo
de Goiás detalhou como vai
funcionar o decreto de emer-
gência na Saúde pública dian-
te do avanço de Síndromes
Respiratórias Agudas Graves
(SRAGs). A medida foi adotada
após o aumento antecipado
dos casos e a pressão sobre a
rede hospitalar, especialmen-
te com a alta ocupação de lei-
tos de UTI.

O plano prevê a ampliação
imediata da estrutura de aten-
dimento. A rede estadual pode
chegar a até 564 leitos exclu-
sivos para SRAGs, entre UTIs
e enfermarias com suporte
ventilatório. Para isso, o Estado
articula a integração entre
hospitais estaduais, munici-
pais, filantrópicos e unidades
privadas contratualizadas,
com o objetivo de ampliar a
capacidade de resposta.

Além disso, o decreto ga-
rante reforço financeiro por
meio de incentivo federal. Os
hospitais passam a receber
R$ 2 mil por diária de UTI e
R$ 500 para leitos de suporte
ventilatório pulmonar. Segun-
do o secretário estadual de
Saúde, Rasível Santos, a me-
dida traz mais agilidade à
gestão. “O decreto nos confere
a agilidade necessária para
contratar pessoal e adquirir
insumos, garantindo que ne-
nhum goiano fique sem as-
sistência”, afirmou.

Outro eixo do plano é a
criação do Centro de Opera-
ções de Emergências em Saú-
de (COE), responsável por mo-
nitorar os dados epidemioló-

gicos e coordenar as ações du-
rante o período crítico. O co-
mitê reúne representantes de
diferentes esferas da saúde e
permite decisões mais rápidas
diante do avanço da doença.

De acordo com o secretário,
o Estado decidiu agir antes
do pico esperado. “A gente já

percebe um aumento impor-
tante de casos e dificuldade
de internação. Por isso, esta-
mos nos antecipando, já que
o pico costuma ocorrer em
maio”, explicou.

Dados apresentados mos-
tram crescimento na deman-
da por internações. Apenas
nos primeiros dias de abril,
foram registradas centenas
de solicitações, mantendo o
alto volume observado em
março. Esse cenário se agra-
va com a redução de leitos
em relação ao ano anterior.

A subsecretária de Políticas
e Ações em Saúde, Amanda
Melo, destacou o impacto dessa
queda na estrutura. “Tivemos
perda de leitos de UTI e enfer-
maria, o que aumenta a pres-
são sobre o sistema. Por isso,
estamos integrando hospitais
e ampliando a rede para aten-
der essa demanda”, afirmou.

Segundo Amanda, Goiás
perdeu pelo menos 40 leitos
de enfermaria pediátrica em
2025, além de 14 leitos de Uni-

dades de Terapia Intensiva pe-
diátrica (UTIP) no Estado.

Além da ampliação de lei-
tos, o governo também reor-
ganiza o fluxo de atendimento.
Casos leves devem ser atendi-
dos nas Unidades Básicas de
Saúde (UBS), enquanto pacien-
tes com sintomas graves devem
procurar UPAs e hospitais. A
estratégia busca evitar super-
lotação e garantir prioridade
aos casos mais críticos.

A vacinação continua sendo
apontada como a principal for-
ma de prevenção, mas ainda
enfrenta baixa adesão. Atual-
mente, a cobertura vacinal em
Goiás está em cerca de 16%,
índice considerado insuficiente
para conter o avanço dos vírus
respiratórios.

O secretário reforçou a im-
portância da imunização. “A
maioria dos pacientes que
evoluem para quadros graves
não está vacinada. Precisamos
da colaboração da população
para evitar internações e mor-
tes”, alertou.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde, Flúvia Amorim,
também destacou medidas
simples de prevenção. “Quem
estiver com sintomas deve
usar máscara, evitar aglome-
rações e não levar crianças
doentes para a escola. A vaci-
nação continua sendo a prin-
cipal proteção”, orientou.

O Estado também dispo-
nibiliza medicamentos como
o Oseltamivir para casos de
Influenza, mediante prescri-
ção médica. A recomendação
é buscar atendimento logo no
início dos sintomas para evi-
tar agravamento do quadro.

O governo reforça que o
plano tem caráter preventivo.
A meta é ampliar a capacidade
da rede antes do pico da doen-
ça, reduzir a pressão sobre os
hospitais e garantir atendi-
mento adequado à população.
A estratégia depende tanto da
estrutura montada pelo Estado
quanto da adesão da popula-
ção às medidas de prevenção.
(Especial para O HOJE)

O feriado prolongado de
Tiradentes deve intensificar o
movimento nas rodovias fe-
derais que cortam Goiás. A es-
timativa é de que cerca de 700
mil veículos circulem entre
sexta-feira (17) e terça-feira
(21) nos trechos administrados
pela Ecovias Araguaia, que in-
cluem as BRs 153, 414 e 080,
entre Anápolis (GO) e Aliança
do Tocantins.

A maior concentração de
tráfego está prevista para o
segmento goiano, especialmen-
te entre Anápolis e Porangatu,
onde devem passar mais de
500 mil veículos ao longo do
período. Os dias de maior fluxo
devem ser a sexta-feira, com
mais de 116 mil veículos, e a
terça-feira, quando o volume
deve se aproximar de 113 mil.

Já no trecho tocantinense,
entre Alvorada e Aliança, a
previsão supera 170 mil veí-
culos. Também nesses pontos,
a saída e o retorno do feriado
concentram o maior número
de motoristas.

Para atender à demanda,
a concessionária mantém ope-
ração especial com equipes
distribuídas ao longo dos mais

de 850 quilômetros de rodo-
vias. O sistema de monitora-
mento, com câmeras instala-
das a cada dois quilômetros,
permite acompanhar o tráfe-
go em tempo real e agilizar
atendimentos em situações
de emergência.

As obras nas pistas seguem
cronograma definido em con-
junto com a Polícia Rodoviária
Federal. Em alguns trechos, ha-
verá intervenções com sistema
de “pare e siga”. Durante o fim
de semana e na maior parte
do feriado, os serviços são sus-

pensos para reduzir impactos
no trânsito, com retomada pro-
gramada após o período.

Além da estrutura opera-
cional, com ambulâncias, guin-
chos e viaturas de inspeção, a
concessionária reforça a orien-
tação para que motoristas ado-

tem medidas de segurança an-
tes de viajar. A recomendação
inclui revisão preventiva dos
veículos, uso obrigatório do
cinto de segurança e atenção
redobrada em caso de chuva
ou neblina. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

VIAGENS DE TIRADENTES

Plano emergencial
inclui abertura 
de até 564 leitos,
monitoramento 
e incentivo 
federal para UTIs

Goiás detalha plano de emergência
para conter avanço das SRAGs

Divulgação/SES-GO

Divulgação/Ecovias Araguaia

Fluxo se
intensifica entre
sexta e terça, 
com maior
concentração 
no trecho entre
Anápolis e
Porangatu 

Baixa cobertura
vacinal preocupa
autoridades e
pressiona ainda
mais o sistema 
de saúde

Feriado deve levar quase 700 mil veículos às rodovias goianas 



Para que Wellington possa
retornar para casa, o hospital
estabeleceu algumas exigên-
cias, entre elas, a aquisição de
uma cama hospitalar. Com o
novo quadro de epilepsia e a
necessidade de cuidados fre-
quentes, uma cama comum
não atende mais às necessida-
des do paciente, especialmente
em situações de crise, alimen-
tação ou troca de posição.

A situação também se agra-
va pelo histórico recente de
saúde de Wellington. Há cerca
de um ano e meio, ele sofreu
dois AVCs, o que contribuiu
para o agravamento do seu
quadro clínico e aumentou
ainda mais a necessidade de
cuidados permanentes. Desde
então, a atenção com seu es-
tado de saúde se tornou ainda
mais rigorosa, exigindo maior
cuidado no manuseio, na roti-
na diária e no acompanha-
mento contínuo, especialmente
diante das crises e das limita-
ções já existentes. 

A cama hospitalar custa
cerca de R$ 2 mil, mas esse é
apenas um dos gastos neces-
sários. A família precisa ga-
rantir condições mínimas para
os primeiros dias após a alta,
incluindo medicamentos, ali-
mentação específica e itens bá-
sicos de cuidado.

O custo mensal dos medi-
camentos ultrapassa R$ 1,5
mil, incluindo remédios con-
trolados como o Empak  e ou-

tros itens líquidos que preci-
sam ser comprados com fre-
quência. Wellington também
utiliza um leite específico, que

custa entre R$ 99 e R$ 130 por
lata, sendo necessárias seis
unidades por mês.

Além disso, o aparelho de

oxigênio utilizado em casa que-
brou pouco antes da internação.
O conserto ou a substituição tem
custo aproximado de R$ 400.
Há ainda despesas contínuas
com fraldas, utilizadas em dobro
a cada troca para evitar vaza-
mentos, pomadas para preven-
ção de escaras e medicamentos
intestinais, como o Minilax.

A situação financeira da fa-
mília é limitada e se agravou
recentemente com a morte do
marido de Dona Lucélia, ocor-
rida há sete meses. Para cus-
tear o funeral, ela precisou
vender a única televisão da
casa. Atualmente, vive de alu-
guel com Wellington e o filho
mais novo, de 13 anos.

A única renda é o benefício
de Wellington, de aproxima-
damente R$ 900 por mês, de
auxílios. No entanto, o valor
já está comprometido com um
empréstimo antigo, feito para
custear tratamentos anteriores.
Sem poder trabalhar como dia-
rista enquanto acompanhava
o filho no hospital, Lucélia pas-
sou a acumular contas de alu-
guel e energia.

Durante as chuvas recentes,

uma descarga elétrica atingiu
a residência da família, quei-
mando a geladeira e a máqui-
na de lavar. A perda da gela-
deira interfere diretamente
no tratamento, já que alguns
medicamentos precisam ser
armazenados sob refrigeração
para manter a eficácia.

Lucélia afirma que já pos-
sui a documentação necessária
para solicitar medicamentos
e insumos por meio do Juarez
Barbosa, via SUS, ou pelo Mi-
nistério Público. No entanto,
o prazo para retorno pode che-
gar a 40 ou 60 dias. “Eu preciso
de respaldo por dois meses,
pelo menos”, diz. Segundo ela,
a alta hospitalar depende dessa
garantia de continuidade do
tratamento em casa.

A rede de apoio é reduzida.
As filhas mais velhas ajudam
quando possível no hospital,
mas também enfrentam suas
próprias responsabilidades.
Uma delas cuida de um avô
de 100 anos que utiliza sonda,
enquanto a outra tem um bebê
de três meses.

Sem os itens necessários,
Wellington não pode deixar
o hospital. A família precisa
de uma cama hospitalar, me-
dicamentos para os primeiros
60 dias, uma geladeira para
armazenar os remédios e, se
possível, uma televisão, que
fazia parte da rotina dele an-
tes de ser vendida. (Especial
para O HOJE)
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Custos elevados impedem retorno para casa

Anna Salgado 

Wellington, prestes a com-
pletar 20 anos, nunca andou,
nunca falou e depende inte-
gralmente de cuidados para
viver. Desde o nascimento,
quando sofreu falta de oxige-
nação no cérebro, ele convive
com as consequências de uma
paralisia cerebral que exige
acompanhamento permanente
e define toda a sua rotina.

A história dele é marcada
por atendimentos médicos
constantes e pela presença diá-
ria da mãe, Dona Lucélia, que
desde o início assumiu sozinha
a responsabilidade pelos cui-
dados. “Eu sou o braço, as per-
nas e a fala dele”, resume.
Além da paralisia, Wellington
também tem autismo e enfren-
ta diferentes tipos de crises
convulsivas e epiléticas, o que
torna o quadro mais complexo
e exige vigilância contínua.

Ao longo dos anos, ele pas-
sou por fisioterapia, natação e
acompanhamento fonoaudio-
lógico, em tentativas de garan-
tir melhores condições de vida
dentro das limitações impostas
pelo quadro clínico. Parte desse
processo contou com o apoio
de instituições como o São Cot-
tolengo, que auxiliaram no for-
necimento de equipamentos
básicos, como cadeiras de ro-

das e de banho, fundamentais
para a rotina de cuidados.

Apesar dessa rede mínima
de suporte, a rotina sempre
foi limitada por dificuldades
financeiras e pela necessidade
de atenção integral. Esse ce-
nário se agravou recentemen-
te, quando Wellington desen-
volveu uma infecção urinária
que levou a uma internação
de mais de 22 dias. O que ini-
cialmente era um quadro tra-
tável evoluiu durante a per-
manência no hospital.

Nesse período, Wellington
sofreu duas paradas cardíacas
e precisou ser encaminhado à
Unidade de Terapia Intensiva

(UTI) em duas ocasiões. A si-
tuação exigiu monitoramento
constante e mudanças no tra-
tamento, prolongando a inter-
nação e aumentando a depen-
dência de suporte hospitalar.

A infecção foi controlada,
mas exames posteriores indica-
ram alterações neurológicas des-
critas pela equipe médica como
“crises lentas”. Trata-se de uma
atividade cerebral anormal que
não apresenta sinais visíveis de
convulsão, mas que mantém o
quadro instável e impede a li-
beração para casa, por ainda
oferecer riscos à saúde.

Diante disso, o tratamento
passou a depender do ajuste

de medicamentos. O jovem não
pode ser sedado para exames
mais aprofundados, porque
em determinados momentos
precisa de suporte de oxigênio.
Essa limitação reduz as possi-
bilidades de investigação clí-
nica imediata e faz com que a
equipe médica adote uma con-
dução baseada na resposta gra-
dual às medicações.

Foram prescritos medica-
mentos de alto custo, em doses
elevadas, como tentativa de
estabilizar a atividade cerebral.
O acompanhamento é contí-
nuo, e o tempo de internação
segue indefinido até que haja
segurança para a alta.

Após mais de 
20 dias internado 
e duas paradas
cardíacas,
Wellington 
não pode voltar 
para casa sem
estrutura mínima

“Eu sou o braço, as pernas e fala dele”:
mãe pede ajuda após internação

Fotos: Arquivo Pessoal

O jovem depende
de cuidados
integrais desde 
o nascimento.
“Qualquer ajuda 
é bem-vinda”,
afirma a mãe, 
Dona Lucélia 
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Serdobem

COMO AJUDAR?

“Qualquer ajuda é bem-vinda”, afirma

Lucélia, ao destacar que a continuidade

do tratamento depende diretamente

dessas condições.

Lucelia Nunes da Costa Souza

Telefone: (62) 99469-4479

PIX para doações: (62) 99954-0743

Lucélia Nunes da Costa Souza

Nubank

Endereço: Avenida Da Luz, Quadra 07,

Lote 19, Aparecida De Goiânia

Sem cama hospitalar e com custos altos, família enfrenta
dificuldades para garantir a continuidade dos cuidados em casa
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou nesta sex-
ta-feira (17) que Israel não
realizará novos bombar-
deios contra o Líbano,
após determinação direta
de Washington. Segundo
o republicano, a decisão
faz parte de uma estraté-
gia para conduzir separa-
damente a situação envol-
vendo o grupo Hezbollah.

A declaração foi publi-
cada na rede Truth Social,
onde Trump escreveu que
Israel está proibido de
atacar o território libanês.
“Israel não bombardeará
mais o Líbano. Eles estão
PROIBIDOS de fazê-lo pe-
los EUA. Chega!”, disse.
Em outra mensagem, o
presidente detalhou que
os Estados Unidos vão as-
sumir a condução das
questões relacionadas ao
Hezbollah.

Os bombardeios de Is-
rael ao Líbano se intensi-
ficaram desde o início de
março, após o início da
escalada entre Estados
Unidos, Israel e Irã. As
Forças de Defesa de Israel
alegam que as ofensivas
têm como alvo estruturas
do Hezbollah.

Trump também decla-

rou que o acordo em curso
não inclui diretamente o
território libanês, mas in-
dicou que Washington pre-
tende atuar junto ao país.
“Os EUA ficarão com toda
a ‘poeira’ nuclear gerada
pelos nossos magníficos
bombardeiros B-2. Não ha-
verá qualquer troca de di-
nheiro, de nenhuma for-
ma. Este acordo não está
sujeito ao Líbano, mas os
EUA, separadamente, tra-
balharão com o Líbano e
lidarão com a situação do
Hezbollah de maneira
apropriada”, afirmou.

O primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Neta-
nyahu, declarou que o go-
verno está disposto a bus-
car uma solução “diplomá-
tica e militar" em conjunto
com Beirute. Já o presidente
libanês, Joseph Aoun, afir-
mou que qualquer acordo
futuro não implicará con-
cessão de território.

Ainda, após o início do
cessar-fogo, o Ministério
da Saúde do Líbano infor-
mou que um ataque isra-
lense atingiu a cidade de
Kounine, no sul do país,
deixando uma pessoa mor-
ta e outras duas feridas.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Trump afirma que Israel
está “proibido pelos
EUA” de atacar o Líbano

HEZBOLLAH

Lalice Fernandes

O governo do Irã anunciou
nesta sexta-feira (17) a rea-
bertura total do Estreito de
Ormuz para embarcações co-
merciais durante a perma-
nência do cessar-fogo com os
Estados Unidos, em um movi-
mento que reduz temporaria-
mente a tensão sobre uma das
principais rotas energéticas
do mundo, mas mantém in-
certezas sobre o futuro do
conflito no Oriente Médio.

A medida, segundo autori-
dades iranianas, vale até a
próxima quarta-feira (22), pra-
zo final do acordo em vigor.
O bloqueio da passagem ma-
rítima havia se tornado um
dos principais entraves nas
negociações recentes entre
Teerã e Washington, impac-
tando diretamente o fluxo glo-
bal de petróleo.

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araghchi,
afirmou que a circulação de
navios está autorizada dentro
das condições estabelecidas
pelo cessar-fogo. “De acordo
com o cessar-fogo no Líbano, a
passagem para todos os navios
comerciais pelo Estreito de Or-
muz é declarada completamen-
te aberta pelo período restante
do cessar-fogo”, declarou.

Apesar da liberação, o ce-
nário segue instável. O presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, agradeceu publi-
camente a decisão iraniana,
mas deixou claro que o blo-
queio naval norte-americano
na saída do estreito, já na re-
gião do Golfo de Omã e do
Mar Arábico, continuará em
vigor. Segundo ele, “o bloqueio
naval permanecerá em pleno
vigo e efeito, no que diz res-
peito ao Irã, apenas, até que
nossa transação com o Irã es-
teja 100% concluída”.

Trump também indicou a
possibilidade de uma nova ro-
dada de conversas ainda neste
fim de semana, após o primeiro
encontro, realizado no Paquis-
tão, terminar sem avanços con-
cretos. “Os iranianos querem

se encontrar. Eles querem fe-
char um acordo. Acho que uma
reunião provavelmente acon-
tecerá neste fim de semana.
Acho que chegaremos a um
acordo em um ou dois dias”,
disse em entrevista ao site Axios.

A reabertura, no entanto,
foi recebida com ressalvas den-
tro de Teerã. A agência estatal
Tasnim, ligada à Guarda Revo-
lucionária, criticou o anúncio,
classificando-o como insuficien-
te e ambíguo. O veículo afirmou
que a passagem poderá ser no-
vamente interrompida caso o
bloqueio naval dos EUA per-
sista. “Diversas condições foram
consideradas para esta questão,
sendo uma das mais importan-
tes a supervisão completa das
Forças Armadas iranianas so-
bre a passagem e a navegação

dos navios. Essa passagem será
considerada cancelada caso o
alegado bloqueio naval conti-
nue”, informou.

Além das divergências polí-
ticas, há preocupações opera-
cionais. Autoridades iranianas
reconhecem não ter controle
total sobre a localização de mi-
nas na região, recomendando
que embarcações utilizem ape-
nas rotas consideradas seguras.
A Marinha dos EUA também
alertou para riscos, afirmando
que a ameaça de minas “não é
totalmente compreendida”.

No cenário internacional,
líderes europeus reagiram com
cautela. Embora tenham elo-
giado o cessar-fogo envolvendo
Irã, Estados Unidos e Israel,
reforçaram a necessidade de
uma solução duradoura. Países

como Reino Unido, França, Ale-
manha e Itália discutem o en-
vio de forças navais ao Golfo
Pérsico para garantir a segu-
rança da navegação.

O presidente francês, Em-
manuel Macron, afirmou que
as negociações são positivas,
mas exigem prudência. “Tudo
isso caminha na direção certa”,
disse, ao defender a abertura
plena e o respeito ao direito
marítimo. 

Enquanto no Reino Unido,
o primeiro-ministro Keir Star-
mer, reforçou a importância de
um entendimento definitivo.
“Nossa mensagem é muito sim-
ples: o mundo precisa do estreito
aberto para manter os preços
baixos. Precisamos que as ne-
gociações sejam retomadas", de-
clarou. (Especial para O HOJE)

Trump agradece 
a abertura da 
rota estratégica, 
mas afirma 
que bloqueio 
norte-americano
segue até acordo
ser fechado 

Teerã reabre Ormuz enquanto
EUA mantêm bloqueio naval

Líderes europeus reagem com cautela e reforçam necessidade de uma solução duradoura para o conflito

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva participou nesta
sexta-feira (17), em Barcelona,
da primeira Cúpula Brasil-Es-
panha ao lado do primeiro-
ministro Pedro Sánchez. Du-
rante o encontro, represen-
tantes dos dois governos fir-
maram acordos em áreas
como ciência, tecnologia, saú-
de, cultura, economia e com-
bate ao tráfico de pessoas.

Durante coletiva de impren-
sa, o presidente brasileiro con-
denou o avanço de conflitos
globais e o aumento dos gastos
militares. “Assistimos atônitos
a uma nova corrida armamen-
tista, mulheres e crianças vi-
ram alvos e a inteligência ar-
tificial substitui a ética huma-
na”, afirmou, ao lado do pre-
miê espanhol.

Lula também relembrou
sua decisão de não apoiar a
invasão do Iraque pelos Esta-
dos Unidos, em 2003, e defen-
deu a construção de uma “so-
ciedade justa”. Ao tratar das
relações com a Espanha, disse
que os dois países “estão na
mesma trincheira” na defesa
da paz e da democracia.

Ao comentar a situação
na Venezuela, o petista afir-
mou que o país deve decidir
seu próprio destino sem in-
terferência externa. “Tenho

muitas preocupações no
Brasil para me preocupar
com a Venezuela. O que eu
quero é que a Venezuela fi-
que bem, volte a ser um
país feliz, sem tutela de nin-
guém”, declarou.

Ao comentar o cenário po-
lítico internacional, Lula de-
monstrou preocupação com o
enfraquecimento das institui-
ções democráticas. “A pergunta
que eu me faço todo dia é a
seguinte: onde é que a demo-
cracia errou?”.

O presidente também ava-
liou que a Organização das
Nações Unidas perdeu força
e não tem conseguido cumprir
seu papel de garantir a paz

global. “As nações que criaram
a ONU não respeitam a ONU”,
afirmou. 

E ainda alertou para os ris-
cos de retrocessos democráti-
cos. “O que nós queremos é
discutir para ver se a gente
consegue encontrar uma so-
lução para fortalecer o pro-
cesso democrático no mundo”,
afirmou. Segundo o presidente,
“quando há um retrocesso,
acontece um Hitler”.

A agenda integra a viagem
oficial de Lula pela Europa,
que inclui compromissos tam-
bém na Alemanha e em Por-
tugal até a próxima terça-feira
(21). (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Lula participa de 1°
Cúpula Brasil-Espanha

BARCELONA

Presidente critica guerras e faz questionamento 
sobre a democracia em Barcelona

Daniel Torok/Casa Branca

Ricardo Stuckert/PR  
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A investigação analisou dados de 10.974 mulheres diagnosticadas com hiperêmese gravídica

Leticia Marielle 

Um estudo genético inter-
nacional trouxe novos escla-
recimentos sobre as causas dos
enjoos na gravidez, condição
comum entre gestantes, mas
que pode se manifestar de for-
ma grave em alguns casos. A
pesquisa, liderada por cientis-
tas da Universidade do Sul da
Califórnia, nos Estados Unidos,
aponta que fatores biológicos
e genéticos desempenham pa-
pel central no desenvolvimento
das náuseas, contrariando an-
tigas interpretações que asso-
ciavam o problema a aspectos
exclusivamente psicológicos.

A investigação analisou da-
dos de 10.974 mulheres diag-
nosticadas com hiperêmese
gravídica (HG), forma mais se-
vera dos enjoos gestacionais,
e comparou com um grupo de
controle formado por 461.461
pessoas. Publicado na revista
científica Nature Genetics, o
estudo é considerado um dos
mais abrangentes já realizados
sobre o tema, reunindo parti-
cipantes de diferentes origens
étnicas, incluindo europeus,
asiáticos, africanos e latinos.

A hiperêmese gravídica afe-
ta cerca de 2% das gestantes e
vai além do mal-estar típico
da gravidez. O quadro é mar-
cado por vômitos persistentes,
desidratação, dificuldade de
alimentação e risco de desnu-
trição, podendo trazer impac-
tos tanto para a saúde da mãe
quanto para o desenvolvimen-
to do feto. Entre os principais
achados está a identificação
do gene GDF15, responsável
pela produção de um hormô-
nio que apresenta elevação
significativa durante a gesta-
ção. Segundo os pesquisadores,
a intensidade dos sintomas
está diretamente relacionada
à forma como o organismo
reage a esse hormônio.

Os resultados indicam que
mulheres com níveis mais bai-

xos de GDF15 antes da gravidez
tendem a apresentar maior
sensibilidade ao aumento da
substância, desenvolvendo sin-
tomas mais intensos. Por outro
lado, aquelas que já possuem
níveis mais elevados previa-
mente parecem apresentar
uma resposta mais moderada,
sugerindo a existência de uma
adaptação fisiológica.

De acordo com os autores,
o organismo pode interpretar
a elevação do hormônio como
um sinal de alerta, ativando
mecanismos de aversão ali-
mentar possivelmente ligados
à proteção contra substâncias
nocivas. A descoberta contribui
para uma nova compreensão
sobre os enjoos na gravidez e
abre caminho para avanços
no diagnóstico e no tratamento
da hiperêmese gravídica. A
identificação de novos fatores
genéticos amplia o entendi-
mento sobre a hiperêmese gra-
vídica, condição que represen-
ta a forma mais severa dos en-
joos na gravidez. Além do já
conhecido gene GDF15, pes-
quisadores mapearam outros
nove genes associados ao qua-

dro, sendo seis deles inéditos
nesse contexto: FSHB, TCF7L2,
SLITRK1, SYN3, IGSF11 e CDH9.

Os demais genes, GFRAL,
IGFBP7 e PGR, já eram rela-
cionados a processos como o
desenvolvimento da placenta
e a regulação hormonal. Com
a inclusão das novas desco-
bertas, o estudo indica que a
condição envolve múltiplos sis-
temas biológicos, indo além
das alterações hormonais tra-
dicionalmente associadas aos
enjoos gestacionais. Entre os
destaques está o gene TCF7L2,
conhecido por sua ligação com
o diabetes tipo 2 e o diabetes
gestacional. Segundo os pes-
quisadores, ele pode influen-
ciar a atuação do hormônio
GLP-1, responsável por regular
a glicemia, o apetite e também
episódios de náusea.

Os resultados também
apontam para a participação
de vias neuroendócrinas rela-
cionadas ao controle do apetite
e à resposta ao enjoo. Além
disso, genes como SLITRK1 e
SYN3, ligados à plasticidade
cerebral, sugerem que o cére-
bro pode desempenhar um pa-

pel na adaptação a estímulos
alimentares, contribuindo para
a rejeição de determinados ali-
mentos durante a gestação.

Outro ponto observado foi
a associação de algumas va-
riantes genéticas com desfe-
chos gestacionais, como pré-
eclâmpsia e menor duração
da gravidez, o que reforça o
impacto potencial da condição
na saúde da mãe e do bebê.
De acordo com os pesquisa-
dores, o gene TCF7L2 ainda
representa uma área pouco
explorada no contexto da gra-
videz. A falta de clareza sobre
sua função específica indica a
necessidade de novos estudos,
que podem aprofundar o co-
nhecimento sobre a hiperê-
mese gravídica e contribuir
para avanços no diagnóstico e
tratamento.

O estudo indica que a hi-
perêmese gravídica pode estar
associada não apenas a alte-
rações hormonais, mas tam-
bém a mecanismos ligados ao
funcionamento do cérebro. A
pesquisa sugere que a chama-
da plasticidade neural, capa-
cidade de adaptação do sistema

nervoso, pode levar o organis-
mo a associar alimentos, chei-
ros ou situações específicas à
sensação de náusea, contri-
buindo para aversões intensas
durante a gestação. Esse pro-
cesso ajuda a explicar por que
algumas gestantes apresentam
rejeições persistentes a deter-
minados alimentos, indo além
de respostas fisiológicas ime-
diatas. Segundo os pesquisa-
dores, o enjoo gestacional deve
ser compreendido como um
fenômeno multifatorial, que
envolve a interação entre o
eixo intestino-cérebro, sinais
metabólicos e adaptações com-
portamentais.

Apesar do impacto da con-
dição, as alternativas de trata-
mento ainda são limitadas. O
medicamento mais utilizado
atualmente, a ondansetrona,
apresenta eficácia parcial, com
resposta positiva em cerca de
50% dos casos. Diante disso, os
cientistas apontam que a iden-
tificação de novos fatores ge-
néticos pode abrir caminho
para terapias mais específicas
e personalizadas. Uma das es-
tratégias em análise envolve o
uso da metformina antes da
gravidez. A hipótese é que o
medicamento possa aumentar
previamente os níveis do hor-
mônio GDF15, reduzindo a sen-
sibilidade do organismo du-
rante a gestação. Se compro-
vada, a abordagem pode re-
presentar um avanço tanto na
prevenção quanto no tratamen-
to da hiperêmese gravídica em
mulheres com maior risco.

Além das implicações clí-
nicas, o estudo contribui para
reduzir o estigma historica-
mente associado à condição.
Ao evidenciar bases biológicas
e genéticas, a pesquisa reforça
que a hiperêmese gravídica
não se trata de exagero ou fra-
gilidade emocional, mas de um
distúrbio complexo, com im-
pactos reais na saúde materna
e fetal. (Especial para O HOJE)

O organismo pode interpretar a elevação do hormônio como um sinal de alerta

Essência

Estudo revela origem genética
dos enjoos na gravidez

Fotos: Freepik
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Após serem presos durante a Opera-
ção Narcofluxo, o funkeiro MC Ryan SP
e o influenciador Chrys Dias enfrentaram
um novo impacto: os perfis oficiais de
ambos no Instagram foram derrubados
da plataforma.

As contas desapareceram poucas horas
após a ação policial, sem aviso prévio. Antes
disso, Ryan acumulava mais de 16 milhões
de seguidores, enquanto Chrys somava cerca
de 15 milhões, totalizando mais de 30 milhões
de pessoas alcançadas nas redes.

Até o momento, não há confirmação
de que a remoção esteja diretamente ligada
às prisões. A Meta, responsável pelo Insta-
gram, ainda não se pronunciou sobre o
caso nem esclareceu se houve violação
das diretrizes da plataforma.

A operação investiga um suposto es-
quema de lavagem de dinheiro que pode
ter movimentado cerca de R$ 1,6 bilhão.
Enquanto isso, fãs que tentam acessar os
perfis se deparam apenas com a mensagem
de página indisponível.

Após prisão, MC Ryan SP e Chrys 
Dias têm perfis apagados do Instagram

Redes 
sociais criam
problemas que
você não tinha
Da pressão estética ao consumo
impulsivo, o uso contínuo das redes
cria angústias que não eram suas

Luana Avelar 

Há uma diferença entre
o que incomoda e o que foi
ensinado a incomodar. An-
tes de dormir, a maioria
das pessoas não pensa no
ângulo do próprio nariz.
Não compara a conta ban-
cária com a de um desco-
nhecido. Não sente urgência
em responder uma mensa-
gem já lida há dez minutos.
Esses estados de alerta, no
entanto, tornaram-se parte
da rotina de quem usa redes
sociais com frequência. De
onde vieram exatamente?

A resposta começa pelo
consumo. Segundo a pes-
quisa E-commerce Trends
2026, conduzida pela Octa-
desk em parceria com a
Opinion Box, 71% das pes-
soas já compraram algo de-
pois de ver anúncios nas
redes. Outros 42% realiza-
ram compras por indicação
de criadores de conteúdo.
O dado não surpreende
quem já sentiu o impulso
de adquirir algo que nem
sabia que existia antes de
abrir o aplicativo.

O mecanismo é conhe-
cido: produtos comuns ga-
nham narrativas de estilo
de vida, algoritmos apren-
dem o momento exato de
apresentar uma oferta e sis-
temas de pagamento elimi-
nam a fricção entre o desejo
e a compra. Uma forma de
testar se o impulso é real é
deixar o item no carrinho
por uma semana inteira. O
que sobreviver a esse in-
tervalo provavelmente me-
rece atenção. O que não so-
breviver, dispensa.

A pressão sobre a apa-
rência física opera por ca-
minho parecido, mas com
consequências mais profun-
das. Uma pesquisa da marca
de beleza État Pur com o

Instituto Plano de Menina,
intitulada Tudo no Seu Tem-
po, revela que 93% das jo-
vens brasileiras entre 18 e
24 anos já consideraram
realizar algum procedimen-
to estético ou cirurgia plás-
tica, tendo a comparação
visual nas redes como um
dos principais fatores.

A lógica tem estrutura
própria: um vídeo apresen-
ta algo natural como falha.
As chamadas hip dips, a as-
simetria facial detectada
por filtros, a textura da pele
em close. A insegurança sur-
ge não porque o corpo mu-
dou, mas porque passou a
ser visto de outro ângulo.
Diferente do espelho, a câ-
mera do smartphone pro-
duz imagens o tempo todo,
em contextos que ampliam
a autocrítica. A fixação na
aparência não é fraqueza.
É, em parte, resultado de
uma exposição que não
existia até há pouco.

A terceira pressão é me-
nos visível, mas igualmente
presente. Visualizar uma
mensagem e não responder
de imediato tornou-se um
gesto carregado de signifi-
cado. Em muitos contextos,
é lido como desinteresse ou
afastamento deliberado. A
expectativa de disponibili-
dade constante, reforçada
por aplicativos de mensa-
gem e redes sociais, opera
como se o tempo de cada
pessoa estivesse sempre
acessível ao outro. Pesquisas
sobre comunicação media-
da por tecnologia indicam
que essa lógica de retorno
imediato foi progressiva-
mente internalizada, ao
ponto de gerar ansiedade
em quem demora a respon-
der e em quem espera. Atra-
so não é indiferença. Silên-
cio não é ruptura. (Especial
para O HOJE)

Separar o que é incômodo genuíno do que foi fabricado 
pelo algoritmo virou uma habilidade de sobrevivência digital

Freepik

Quando uma trabalhado-
ra doméstica filipina é acu-
sada de assassinar a própria
patroa em Singapura, o caso
rapidamente ganha contor-
nos de verdade absoluta. Afi-
nal, em uma sociedade mar-
cada por hierarquias rígidas,
é mais fácil apontar o dedo
para quem vive à margem
do que questionar o que
acontece dentro das casas
mais ricas. É a partir desse
crime difícil de ignorar que
a escritora singapuriana Balli
Kaur Jaswal, autora do best-
seller Escola de contos eróti-
cos para viúva, desenvolve
o suspense Agora vocês veem.
Na obra, que chega ao Brasil
pela VR Editora, com tradu-
ção de Heci Regina Candiani,
o leitor acompanha Corazon,
Donita e Angel, três mulheres
invisíveis perante a socieda-
de, que deixaram as Filipinas
para trabalhar como domés-
ticas em Singapura. Enquanto
Cora, como é chamada, tenta
manter sua vida discreta após
um passado marcado por
perdas, Donita enfrenta abu-
sos constantes de uma patroa
controladora e Angel tem de
lidar com a solidão, o fim de
um relacionamento e situa-
ções de assédio dentro do
ambiente de trabalho.

Unidas pela suspeita de
que algo está errado na acu-
sação contra Flordeliza Mar-
tinez, decidem investigar o
caso por conta própria. É nes-
se ponto que serem vistas e
ao mesmo tempo ignoradas
passa a ser uma vantagem,
já que podem transitar por
diferentes espaços sem que
tenham a presença notada.
Entre mensagens trocadas às
escondidas, encontros em
shoppings e incursões arris-
cadas, elas começam a reunir
pistas que colocam em xeque

a versão oficial do crime. À
medida que a investigação
avança, a narrativa revela
um sistema marcado por vi-
gilância constante, desigual-
dade e silenciamentos. Moni-
toradas por patrões, expostas
em redes sociais e sujeitas a
leis rígidas de imigração, essas
mulheres vivem em um equi-
líbrio delicado entre perma-
necer invisíveis e sobreviver.
Ao mesmo tempo, é na cons-
trução de uma rede de apoio
entre elas mesmas que en-
contram força para enfrentar
os riscos e seguir em busca
da verdade.

Inspirado no caso real de

Flor Contemplacion, domés-
tica executada em 1995 por
um crime que não cometeu e
que mobilizou os dois locais
onde a história se desenrola,
o livro amplia o debate sobre
justiça, pertencimento e as
diferentes versões de uma
mesma história. Especialmen-
te porque o episódio reper-
cutiu de maneiras opostas em
cada um dos países: enquanto
em Singapura a narrativa pre-
dominante reforçava a culpa
da trabalhadora, nas Filipinas
o caso foi amplamente visto
como uma injustiça marcada
por preconceito e desigual-
dade. (Especial para O HOJE)

Escritora de Singapura faz
crítica à invisibilidade de
imigrantes em meio a mistério
Inspirada em caso real, Balli Kaur Jaswal narra investigação
de crime envolvendo domésticas das Filipinas e expõe
desigualdades no sudeste asiático em “Agora vocês veem”
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Balli Kaur Jaswal
é uma romancista

autora de cinco
livros, entre eles

“Escola de 
contos eróticos 

para viúvas”,
selecionado para

o Clube do 
Livro de Reese

Witherspoon 
em 2018
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e atitudes diretas. evite agir

por impulso no trabalho e pense

antes de responder. no amor,

conversas sinceras podem forta-

lecer vínculos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento ideal para organizar

a vida financeira e rever priorida-

des. no campo afetivo, demonstre

mais seus sentimentos. Pequenos

gestos farão diferença.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte. aproveite para resolver pen-

dências e alinhar expectativas. no

amor, evite promessas que não

pode cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais atenção ao

emocional. Procure equilibrar

razão e sentimento. no trabalho,

mantenha o foco para evitar dis-

trações.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua energia estará em alta,

favorecendo projetos pessoais.

no entanto, evite impor suas

ideias. no amor, o diálogo será

essencial.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização e disciplina vão

te ajudar a avançar. é um bom

momento para resolver questões

práticas. na vida afetiva, seja

mais flexível.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia traz oportunidades para

parcerias e acordos. Busque equi-

líbrio nas decisões. no amor,

evite indecisões que possam ge-

rar conflitos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas po-

dem surgir. aproveite para refletir

sobre o que precisa mudar. no

trabalho, evite disputas desne-

cessárias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo por novidades estará

forte. Planeje antes de agir para

evitar imprevistos. no amor, mo-

mentos leves e descontraídos fa-

vorecem a conexão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades ganham

destaque. organize sua rotina

para não se sobrecarregar. na

vida afetiva, demonstre mais aten-

ção ao outro.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. aproveite

para inovar no trabalho ou em

projetos pessoais. no amor, con-

versas abertas ajudam a evitar

mal-entendidos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade ampliada pode

influenciar suas decisões. Confie

na intuição, mas mantenha os

pés no chão. no amor, evite idea-

lizações.

O fornecimento de petis-
cos para cães deve ser feito
com moderação para evitar
impactos negativos à saúde.
Especialistas alertam que o
consumo excessivo pode le-
var ao sobrepeso, causar pro-
blemas digestivos e provocar
desequilíbrios nutricionais.

De acordo com recomen-
dações veterinárias, os petis-
cos devem representar no
máximo 10% da ingestão ca-
lórica diária do animal. Na
prática, isso significa que um
cão com dieta de 500 calorias
por dia deve consumir até 50
calorias em petiscos. A orien-
tação é que tutores consultem
as informações nutricionais
nas embalagens para manter
o controle adequado.

A quantidade ideal tam-
bém varia conforme o porte
do animal. Cães pequenos
costumam receber entre uma
e duas unidades por dia; os
de porte médio, de duas a
quatro; e os de grande porte,
de três a seis. Ainda assim,
fatores como idade, peso, ní-
vel de atividade e condições
de saúde devem ser conside-
rados, com acompanhamento
de um médico-veterinário.

Além da quantidade, a for-
ma de oferecer os petiscos
também influencia. O uso
como recompensa em treina-
mentos é indicado, assim como

a escolha de produtos com
melhor qualidade nutricional,
como opções naturais ou fun-
cionais. Especialistas também
recomendam dividir petiscos
maiores para evitar excessos.

Outro ponto de atenção é
a alimentação inadequada.
Alimentos destinados ao con-
sumo humano, como choco-
late, pães, biscoitos e doces,
não devem ser oferecidos, já
que alguns podem ser tóxicos
para os cães.

O mercado disponibiliza
uma variedade de opções, in-
cluindo biscoitos, ossos, pali-

tos e petiscos naturais. Para
uma escolha mais segura, a
recomendação é ler os rótu-
los, evitar produtos com co-
rantes artificiais e optar por
itens compatíveis com o porte
e a idade do animal.

Segundo especialistas,
quando utilizados de forma
equilibrada, os petiscos po-
dem auxiliar no treinamen-
to e no bem-estar dos cães.
No entanto, o consumo des-
controlado pode trazer ris-
cos e deve ser evitado. (Le-
ticia Marielle, especial
para O HOJE)

exposição 
nonatto Coelho

o espaço Cultural no-
natto Coelho, em inhumas,
recebe neste sábado (18) a
exposição “nonatto Coelho:
4 Décadas de arte”, que ce-
lebra a trajetória do artista
com obras históricas e pro-
duções recentes. a mostra
apresenta pinturas, objetos
e instalações que percorrem
diferentes fases de sua car-
reira, incluindo trabalhos
exibidos no Brasil e no ex-
terior. Com recursos de
acessibilidade, a exposição
amplia o acesso do público
à produção artística goiana.
Quando: sábado (18). onde:
espaço Cultural nonatto
Coelho, em inhumas. en-
trada: gratuita.

Sabadou da diversão 
o Shopping Cerrado, no

Setor aeroviário, em Goiâ-
nia, promove neste sábado
(18) mais uma edição do
projeto “Sabadou da Diver-
são”, com programação vol-
tada ao público infantil. a
atividade começa com con-
tação de histórias educati-
vas e segue com o espetá-
culo “Game Show”, do gru-
po ilumini Personagens Vi-
vos, que mistura aventura
e personagens do universo
dos games em uma narra-
tiva sobre amizade e coo-
peração. Quando: sábado
(18), a partir das 16h30.
onde: Shopping Cerrado,
piso 1, em Goiânia. entrada:
gratuita.

Stand-up com Jhordan
matheus

o Teatro PuC – Campus
V, em Goiânia, recebe no
sábado (18) o espetáculo
“Passando de Fase”, do co-
mediante Jhordan mat-
heus. no show, o humoris-
ta apresenta histórias pes-
soais e reflexões sobre
amadurecimento e supe-
ração, com uma aborda-
gem direta e bem-humo-
rada. Quando: sábado (18),
às 19h. onde: Teatro PuC
– Campus V, em Goiânia.

entrada: ingressos à venda
no site ingresso Digital.

“adote um aumiguinho”
neste sábado(18), acon-

tece mais um “adote um
aumiguinho” das 14h às
17h30, no Shopping Bou-
gainville. além de promover
a adoção responsável de
cães resgatados em situa-
ção de rua, a iniciativa rea-
lizada em parceria com a
onG Focinho Caridoso, bus-
ca conscientizar o público
sobre a importância do cui-
dado e da proteção animal.
no local estarão cerca de
15 cães aguardando um
novo lar. Quando: sábado.
onde: Shopping Bougain-
ville. entrada gratuita.

Festival burger 
Time 2026

Goiânia e aparecida de
Goiânia recebem no domin-
go (19) a programação da
5ª edição do Festival Burger
Time, que reúne hambur-
guerias e pit dogs partici-
pantes em uma competição
gastronômica com votação
100% popular. o evento se-
gue até 26 de abril e vai
eleger a melhor hambur-
gueria e o melhor pit dog
das duas cidades, com ava-
liação do público em crité-

rios como apresentação, sa-
bor, atendimento, higiene
e criatividade. Quando: do-
mingo (19). onde: estabe-
lecimentos participantes em
Goiânia e aparecida de
Goiânia. informações e vo-
tação: www.festivalburger-
time.com.

espetáculo “republikkk
ou encruzilhada 
não É beco”

o Teatro laCena, na uni-
versidade Federal de Goiás
(uFG), recebe neste domin-
go (19) a última apresenta-
ção em Goiânia do espetá-
culo “republikkk ou encru-
zilhada não é Beco”, do co-
letivo Teatro Gueroba. a
montagem propõe uma re-
flexão sobre memória, ter-
ritório e os impactos sociais
e ambientais no Brasil, a
partir de uma narrativa que
atravessa o cotidiano e o
simbólico. a sessão conta
com interpretação em li-
bras. Quando: domingo (19),
às 18h. onde: Teatro laCe-
na/uFG, Câmpus Samam-
baia, em Goiânia. entrada:
gratuita, com retirada de
ingressos pelo Sympla.

Track Cerrado
o Shopping Cerrado re-

cebe neste domingo (19) a
novidade Track Cerrado,

primeira pista de corrida
instalada dentro de um
shopping no Centro-oeste.
Com mais de 1 km de ex-
tensão, o espaço foi proje-
tado para treinos e práticas
esportivas, com estrutura
pavimentada, sinalização e
monitoramento. a pista in-
tegra o estacionamento do
centro de compras e fun-
ciona diariamente em ho-
rário voltado aos corredo-
res. Quando: domingo (19),
das 5h às 10h. onde: Shop-
ping Cerrado, em Goiânia.
entrada: gratuita, mediante
cadastro.

Feira raiz Feminina
o Centro Cultural martim

Cererê recebe neste domin-
go (19) a Feira raiz Femini-
na, iniciativa voltada ao for-
talecimento do empreende-
dorismo feminino e da eco-
nomia criativa. a programa-
ção reúne expositoras, bate-
papo sobre negócios lide-
rados por mulheres, atra-
ções culturais e ações sus-
tentáveis. o evento também
contará com apresentação
de forró ao vivo e oficina
de cartonagem. Quando:
domingo (19), das 15h às
22h. onde: martim Cererê,
em Goiânia. entrada: soli-
dária, com doação de 1 kg
de alimento não perecível.

Mostra gratuita reúne trajetória do artista com obras históricas 
e recentes, além de recursos de acessibilidade, com visitação até 10 de maio

AGENDA
t

CulTural 
Fábio Lima
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A forma de 
oferecer os petiscos
também influencia

Excesso de petiscos pode prejudicar
a saúde de cães, alertam veterinários

Freepik
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em CarTaZ

Michael  (eua, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman Domingo, nia long.
Gênero: Biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. moviecom:
20h20, 21h30.

Cinco Tipos de Medo
(Bra,2026) Duração: 1h
30min. Direção: Bruno Bini.
elenco: Bella Campos, Xamã,
João Vitor Silva. Gênero: ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus (Bra,2026)
Duração:  1h 57min. Direção:
Wagner de assis. elenco: nico-
las Prattes, Danilo mesquita,
lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (eua,
2026) Duração: 2h 14min. Di-
reção: lee Cronin. elenco: Jack
reynor, laia Costa, may Cala-
mawy. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,
20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: aaron horvath, mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.

Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,
19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eua,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: Vanessa Caswill. elenco:
maika monroe, Tyriq Withers.
Gênero: Drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres. elenco: Fer-
nanda montenegro, ary Fon-
toura, Bruna marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:

12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eua, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana haim. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Direção:
Bruno Bini. elenco: Bella Campos,

João Vitor Silva, rui ricardo Diaz.
Gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 16h20, 17h00,
21h40, 22h15. Cinemark Passeio
das Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil lord, Christopher mil-
ler. elenco: ryan Gosling, San-
dra hüller, milana Vayntrub.
Gênero: ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

A filha de um jornalista desaparece sem deixar rastros. A família fica em choque quando a filha é devolvida em “Maldição da Múmia”
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A produção de batata-ingle-
sa tem ganhado relevância es-
tratégica no agronegócio de
Goiás, impulsionada por ga-
nhos de produtividade, expan-
são territorial e recuperação
de valor no mercado. Presente
em diferentes janelas de plantio
ao longo do ano, a cultura aten-
de tanto ao consumo in natura
quanto à indústria de proces-
samento, consolidando-se como
uma das cadeias mais versáteis
da horticultura estadual.

Dados da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento indicam que
a safra de inverno, principal
período de cultivo no estado,
concentra os melhores resul-
tados. O plantio ocorre entre
abril e julho, com colheita de
julho a outubro, favorecido
por condições climáticas mais
estáveis, menor incidência de
chuvas e redução de doenças,
fatores que elevam a qualidade
dos tubérculos.

Entre 2020 e 2025, Goiás
apresentou crescimento ex-
pressivo na produção e na área
colhida de batata-inglesa na
terceira safra. A produção

avançou 31,9%, enquanto a
área colhida cresceu 29,8%,
com rendimento médio de 41,9
toneladas por hectare.

No mesmo período, o Brasil
registrou expansão mais mo-
derada, com aumento de 4,2%
na área e 12,1% na produção.
Esse desempenho coloca o es-
tado em posição de destaque
nacional, sustentado pela ado-
ção de tecnologias como me-
canização, irrigação e cultiva-
res mais produtivas.

Para 2026, a estimativa é
de produção total de 264,2 mil
toneladas, crescimento de 3,1%
em relação ao ciclo anterior.

O resultado deve representar
o terceiro melhor desempenho
da série histórica, atrás apenas
de 2010 e 2011.

O cultivo da batata em
Goiás apresenta forte concen-
tração regional, com destaque
para Cristalina, responsável
por mais da metade da pro-
dução estadual. Em 2024, o
município colheu 137,2 mil
toneladas, o equivalente a
51,3% do total.

Outros polos também ga-
nham relevância. Água Fria
de Goiás registrou a maior
produtividade média, com
46,7 toneladas por hectare. Já

Campo Alegre de Goiás apre-
sentou crescimento expressi-
vo de 115,8% em relação ao
ano anterior.

A expansão territorial tam-
bém chama atenção, com mu-
nicípios como Padre Bernardo
e Sítio d'Abadia passando a in-
tegrar a produção em 2024, si-
nalizando diversificação geo-
gráfica da cultura.

Após um recuo em 2025,
influenciado pela queda nos
preços, o Valor Bruto da Pro-
dução (VBP) da batata-inglesa
deve se recuperar em 2026. A
projeção do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária indica fa-
turamento de R$ 771,4 milhões
no estado.

O resultado representa re-
tomada frente aos R$ 538,9
milhões registrados em 2025,
embora ainda abaixo do pico
de 2024, quando o VBP atingiu
R$ 1,3 bilhão. A oscilação re-
força a dependência do setor
em relação aos preços de mer-
cado, apesar dos avanços pro-
dutivos.

Cadeia amplia
competitividade e busca
valor agregado

Além da produção in natu-
ra, a cadeia da batata em Goiás
também avança na industria-
lização e no comércio exterior.
Embora a batata-inglesa ainda
tenha presença limitada nas
exportações, produtos deriva-
dos e outras culturas, como a
batata-doce, ganham espaço.

Em 2024, o estado exportou

211,4 toneladas de batata-doce,
com receita de US$ 264,9 mil,
tendo os Países Baixos como
principal destino. Já em 2025,
produtos preparados e conser-
vados registraram 7,5 tonela-
das exportadas, com os Estados
Unidos como principal mer-
cado. Esse movimento aponta
para a necessidade de ampliar
a agregação de valor e reduzir
a dependência de produtos
processados importados, for-
talecendo a competitividade
da cadeia local.

Modernização sustenta
avanço do setor

A evolução da cultura no
estado está diretamente ligada
à modernização do campo. O
uso de tecnologias, planeja-
mento produtivo e manejo
mais eficiente têm reduzido a
variabilidade da produção e
aumentado a previsibilidade
dos resultados.

Esse cenário permite que
Goiás consolide sua posição
como um dos principais polos
de produção de batata no país,
com potencial de expansão
tanto no mercado interno
quanto na indústria. Com cres-
cimento consistente, recupe-
ração econômica projetada e
avanço tecnológico, a batata-
inglesa se firma como uma
cultura estratégica para o agro-
negócio goiano, combinando
produtividade, diversificação
e oportunidades de agregação
de valor nos próximos anos.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Safra de 2026
deve alcançar
mais de 264 mil
toneladas 
e reforçar
importância
econômica 
do setor

Produção de batata avança e se
aproxima de recorde histórico

Batata-inglesa se
consolida como
vetor de crescimento
no agro goiano

Fotos: Divulgação
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PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 
site www.satoleiloes.com.br. TATIANA HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por OPEA 

SECURITIZADORA S.A. – CNPJ sob nº 02.773.542/0001-22, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei 
Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Lote nº 27 da Quadra 04, sito no Loteamento Valparaíso C, nesta comarca; com a 
área total de 220,00m²; com as seguintes confrontações: frente para a Rua, com 11,00m; lado direito com passagem na extensão 
de 20,00m; lado esquerdo com lote 29 na extensão de 20,00m e pelo fundo com o lote 28, na extensão de 11,00m; e a casa 
residencial tipo “CE-I-44”, contendo: sala, 02 quartos, banheiro social, cozinha e área de serviço, com 44,17m² de área total 
construída. Av-08 – INSCRIÇÃO MUNICIPAL – Fica averbado o número da inscrição municipal do imóvel, que é 33047. Ocupado. 
Matrícula nº 11.198 – Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Valparaíso de Goiás/GO. 1º LEILÃO 
29/04/2026 às 16:00 - VALOR: R$ 149.188,69. 2º LEILÃO 30/04/2026 às 16:00 - VALOR: R$ 200.695,95. Encargos do 
arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das 
Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; 
desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 16/10/2025. Os Fiduciantes – RAQUEL DE SOUZA 
– CPF 566.500.001-91 e EVERTON BARROSO PAIS NOGUEIRA – CPF 563.976.901-72 – comunicado das datas dos leilões, 
também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, 
disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes 
intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou positivas.
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Concursos

Otávio Augusto

O prazo para participar do
concurso da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO) entra na reta final. Os in-
teressados têm até o dia 21
de abril para garantir a ins-
crição no certame, que oferece
50 vagas para o cargo de Fiscal
de Saúde Pública, com salário
inicial de R$ 10.118,44 e pos-
sibilidade de adicional por
desempenho.

Organizado pelo Instituto
Americano de Desenvolvimen-
to, o concurso é uma das prin-
cipais oportunidades na área
da saúde em Goiás em 2026,
tanto pelo nível salarial quanto
pela abrangência das áreas
contempladas.

Prazo final exige 
atenção dos candidatos

As inscrições devem ser
feitas exclusivamente pela in-
ternet, mediante pagamento
de taxa no valor de R$ 160,
até o dia 22 de abril. O encer-
ramento do prazo marca uma
etapa decisiva para os candi-
datos, que precisam não ape-
nas se inscrever, mas também
acompanhar a confirmação
da participação.

Após o término, será divul-
gada a lista de inscrições ho-
mologadas no dia 27 de abril,

além dos locais de prova, pre-
vistos para 5 de maio. Esses
prazos são fundamentais para
evitar imprevistos e garantir
presença na etapa seguinte.

Vagas contemplam
diversas áreas da saúde

O edital prevê 50 vagas dis-
tribuídas entre cinco categorias
de nível superior. As oportu-
nidades abrangem profissio-
nais como biomédicos, enfer-
meiros, médicos, dentistas, far-

macêuticos, nutricionistas, en-
genheiros, arquitetos e candi-
datos com graduação em qual-
quer área, desde que possuam
especialização em saúde.

Do total de vagas, há reser-
va para ações afirmativas, sen-
do destinadas oportunidades
para pessoas negras e pessoas
com deficiência, conforme pre-
visto em lei.

A exigência de experiência
mínima de dois anos após a
formação também reforça o

perfil técnico do cargo, voltado
para profissionais já inseridos
no mercado.

Remuneração 
e atribuições 
ampliam atratividade

Com jornada de 40 horas
semanais, o cargo de Fiscal
de Saúde Pública oferece sa-
lário inicial de R$ 10.118,44,
além de prêmio de incentivo
individual. A remuneração
está entre as mais competiti-
vas do serviço público esta-
dual na área.

Entre as atribuições estão
a fiscalização de estabeleci-
mentos, produtos e serviços
que possam representar risco
à saúde, além da execução de
ações de vigilância sanitária,
coordenação de equipes e de-
senvolvimento de programas
voltados à saúde ambiental e
do trabalhador.

Os aprovados terão lotação
vinculada ao estado de Goiás,
com possibilidade de atuação
em diferentes regiões.

Provas já 
têm data definida

A aplicação das provas ob-
jetiva e discursiva está prevista
para o dia 10 de maio, em
Goiânia e, se necessário, em
municípios da região metro-
politana. A avaliação será com-
posta por questões de múltipla

escolha e etapa discursiva, am-
bas de caráter eliminatório e
classificatório.

O cronograma também pre-
vê divulgação de gabaritos no
mesmo dia da prova e sequên-
cia de etapas até a publicação
do resultado final, marcada
para 2 de julho de 2026.

Etapas finais 
e planejamento 
até o resultado

Após a aplicação das pro-
vas, o concurso seguirá com
fases como análise de recur-
sos, avaliação de candidatos
que concorrem por cotas e
correção da prova discursiva.
A homologação do resultado
final está prevista para o iní-
cio de julho.

Para quem ainda pretende
participar, o momento é deci-
sivo. Com prazo próximo do
encerramento, a recomendação
é realizar a inscrição o quanto
antes e organizar a preparação
final para a prova.

Com número limitado de
vagas, alto nível de exigência
e remuneração atrativa, o con-
curso da Secretaria de Saúde
de Goiás se consolida como
uma das principais seleções
públicas do ano no estado, es-
pecialmente para profissionais
que buscam estabilidade e
atuação na área de saúde pú-
blica. (Especial para O HOJE)

Certame oferece
vagas de nível
superior com
remuneração
acima de R$ 10 mil

Últimos dias para se inscrever
no concurso da Saúde de Goiás

Candidatos devem
garantir participação
até 21 de abril pelo site
da banca organizadora

Fotos: Divulgação/SES-GO
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